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PORTO 27 DE DEZEMBRO. 


REGISTO CIVIL. 


Sená dificil achar, em materia de admi- 
nistração publica e em estatistica, assumpto 
mais grave, e de mais alta monta, do que 
é, na opinião de todos os jurisconsultos e 
publicistas, o do registo civil, que verifica 
'e demonstra-os tres phenomenos e succes- 
sos fundamentses da vida humana, que por 
tses devem de ser tidos o nascimento, ca- 
samento e obito. E' por isso que, desde a 
mais remota antiguidade, os legisladores, que 
“hão comprehendido a sua elevada missão, e 
“tomado a peito o engrandecimento e pros- 
peridade dos povos, teem posto no recen- 
seaménto da população, para o indicado fim 
“de estudal-a e conhecel-a nos seus tres pon- 
tos essenciaes, todo o cuidado e vigilancia. 

Das antigas nações, que não hesitamos 
hojo em denominar cultas, poucas houve, 
'em que não existiram funecionarios especial- 
mente destinados a lavrar, com toda a sol- 
licitude e aulhonticidade, os assentamentos 
dos nascimentos, matrimonios e obitos, — as- 
sentamentos, que se encaminhayam a paten- 
tear o movimento da população, a provar di- 
reitos de filiação e paternidade, e a decidir as- 
“sim importantes questões de economia pu- 
“blica, e emmaranhados e lranscendentes plei- 
tos sobre a successão e transmissão das beran- 
ças. Incipiente e imperfeita era à operação; — 
mas forçoso é confessar qua existia. 

Com o volver dos seculos e desenvol- 
vimento das sciencias sociaes, e particular- 
mente do direito administrativo, mais se re- 
'conheceu a impreterivel necessidade e gran- 
des e indubitaveis vantágens de escripturar, 
com todo o esmero e escrúpulo, as circums- 
tancias, que constituem é modificam o estado 
civil dos cidadãos. Um paiz que aspirava ao 
nome e beneficios -de civilisado , não-podia 
esquecer-se de registar os acontecimentos 
“mais notáveis da vida domestica e politica 
dos cidadãos. 

Nem havia h'isso méra curiosidade, mas 
sólido e inquestionável interesse, não só para 
o estado, senão tambem para-os individuos é 
para as familias. A razão é ovidente. 

Não ha paiz, que queira ter fructosa é 
roficua administração, que não necessite 
“indispensavelmente de averiguar, com mi- 
nuciosidade o exactidão, o estado e succes- 
sivos modificações e variantes da sua popu- 
lação. E como é manifesto, que a povoução 
augmenta pelos nascimentos, e diminue pelos 
robitos, é visto que'o poder administrativo 
*% politico, que pretende é precisa” de co- 
nhecella, carece de investigal-os, e de obter, 
“pelo'confrónto 'A'uns com “outros, o conhe 
-cimento seguro da id estacionamen- 
10 'oudecrestimento della. + 

Isto é -no' tocante! do subsidio é esela-| 
recimentos, que o registo civil, devidamente 
“organisado, presta aos poderes publicos, para 
'o estudo e decisão dos inlrincados proble- 
mas da poblica governação, Não são, porém, 
menores as vantagens de semelhante regis- 
10, com relação dos interesses e convenien- 
cias das familias. 

* Qmascimento-é um fecundo germen de 
direitos e obrigações na familia, e a morte 
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CONTOS E LENDAS DA 
MINHA TERRA. 


A noite de natal. 
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A TRAIÇÃO, 
no nvelqsr 
*« Nós estavamos n'essa noite 
assistindo é festa der Fingal. Os 
«ventos desenfreados, faziam es- 
talar os carvalhos. Ouyia-se 
gemer o phantasma da monta- 
'mha. Um turbilhão de vento atra- 
vessou a sala, e faz vibrar as 
cordas da minha. harpa, a qual 
soltou um som, lugubre, como 
, canto de funeral. » 
Osstun—Darthula. 
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Estamos. n'uma vosta quadra, coberta 
de telha-vã, a que o pai de Emilia tem 
«concedido a honra cumulativa de sala, anta- 
sala, camara, casa de jantar e saleta de es- 
pera. A um lado yê-se uma ampla lareira, 
um. bom fogão, onde arde, crepitando 
talidos intermiltentes ,. o .cépo-do-na- 


ssa + por- 
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em seus pinheiraes,, um tronco, que é so- 
lemne e festivamente trazido, á sua morada, 
e depositado sobre a lareira, Na noite do 
natal accende-se e arde até pela, manhã, 
“guardando-se devotamente o que escapa das 
“chammas; pois, segundo crêem os bons cam- 
ponezes, essas. reliquios (em o condão de 
afugentar os raios e presorvar d'elles, e 
muitas outras mirificas propriedades, e vir- 
tudes, como as possuem a palma benta, as 
campainhas de. Roma: e os cirios das en- 


doenças, 


a exlineção ou a transferencia d'elles para 
diferentes pessoas. Impossivel é, pois, ne- 
gar a necessidade publica de se tomar nota 
d'estes dois termos da vida bumana, para 
que os litigios de filiação e adquisição de 
heranças não sejam' ruinosos e intermina- 
veis. O casamento, que funda uma familia, 
e que origina, por conseguinte, direitos e 
deveres de incontestavel gravidade, está pre- 
cisamente no mesmo caso. 

O registo civil é, alem d'isto, destinado, 
em muitos povos cultos, a manifestar clara e 
aulhenticamente a imigração e emigração 
na parochia e no concelho, — circunstancias 
e factos, que a administração, e parlicular-| 
mente a policia, muito lucra em conhecer, 
porque d'outra sorte não poderá desempenhar 


e fiscalisação. A parochia e o concelho de- 
vem do saber se no seu seio demoram ape- 
nas cidadãos honestos, probos 8 laboriosos, 
ou tambem vadios, parasitas e criminosos, 
que procurem viver á custa do trabalho e 
esforços alheios. A administração carece de 
saber quantos administrados tem, e o de que 
elles vivem, — se é dos proventos da sua 
cita actividade, ou dos fructos da fraude, 
da espoliação é do delicto. 

Foi pela consideração das vantagens do 

registo civil, que aqui summariamos rapida- 
mente, que o D. n.º 23 de 16 de Maio de 
1832 art. 68 $ 2, 69 e 70 o introduziu en- 
tre nós. Vieram depois o D. de 18 de Ju- 
lho de 1835, e o Cod. Administivo de 1836 
art. 131 e 132, que tambem ordenaram o 
estabelecimento d'elle. Seguiu-se finalmente 
o actual Cod. Administrativo, que, no art. 
225, incumbiu o administrador do concelho 
das operações d'este registo, declarando, ao 
mesmo tempo, que um regulamento espe- 
cial fixaria as altribuições, que em tão gra- 
ve materia, Ilia competiriam. 
O decantado regulamento não: veiu ain- 
da a lume. Teem-se succedido os ministe- 
rios, e nenhum tem bavido, que haja: dedi- 
cado a tão grave assumpto alguns momentos 
de attenção e sollicitude- 

Isto não póde continnar em tão repre- 
hensivel abandono. 

O registo parochial, com que o gnr:Mar- 
tens Ferrão nos doton ha pouco tempo, não 
é, nem póde ser, considerado registo civil. 
Us parochos, que osnr. ministro da justiça 
encarregou do registo civil, não são funccio- 
narios d'administração, a quem se possa ex 
girisevera responsabilidade e tomar estreitas 
contas da sua diligencia ou omissão em ma- 
teria de tanto momento. 

Gg k 


TEUS TAM MODO Dion 


YEREAÇÃO DE O DE DEZEMBRO. 


Foram presentes os snrs. vereadores, 
presidente, Figueiredo, Faria Guimarães, 
Lopes, Andrade, Leite de' Faria, Dourado e 
Martins, e lida a acta da presente; sessão, 
foi Ronda: : a 

eve d camara conhecimento por olhcio 
do goyêrno civil, que tinha sido authorisada 
pelo conselho de districto a venda de um 
terreno no cemiterio publico do Prado, como 
requerera José Cardozo Estrella. 
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cabalmente as suas altribuições de vigilancia] 


Por officio do governo civil foi-lhe par- 
ticipado que sendo submettida ao conselho 
de districto a postura sobre os depositos de 
lixos, não fôra approvada por não se achar 
nella consignada a prohibição absoluta de 
estrumeiras dentro da cidade; nem se mar- 
carem os locaes para cllas fóra da povoação, 
e bem assim por lhe faltar a designação da 
multa que deviam pagar os reincidentes in- 
fractores, a quem deveria ser imposta a pena 
de prisão dentro dos limites do artigo 489.º 
do codigo penal; sendo devolvida á camara 
a referida postura para a reformar, deliberou 
ella responder ao dito officio que a probibição 
absoluta de depositos de immundicies no 
interior da cidade importaria a falta de lim- 
psza publica, e produziria o effeito contrário 
d'aquelle que se pertendia obter, pois as 
ruas se encontrariam sempre cobertas de lixo 
e immundicies, que os carreiros aproveitam 
para conduzirem para fóra da cidade, tendo 
a experiencia mostrado pelos ensaios feitos 
pelas camaras passadas, que não era possivel 
prover-se á limpeza publica sem se consen- 
tirem os carreiros que n'isso se occupam 
diariamente, a menos que se não adoptassem 
outros meios que importariam em despezas 
avultadas com que sobrecarregaria o cofre 
municipal: que os inconvenientes dos depo- 
sitos estavam acautellados nesta nova postura, 
embora se lhe addicionasse a multa, pela 
reincidencia, e por tanto entendia a camara, 
que se o conselho do districto insislisse 
nasua resolução, seria mais conveniente sobre- 
estar na confecção d'esta nova postura, vi- 
gorando a que já está approvada. 

Deliberou responder ao officio do go- 
verno civil, relativo ao pedido feito pelo 
administrador do 3.º bairro, lembrando a ne- 
cessidade de ser augmentado o pessoal desta 
repartição, com mais um amanuense é um 
official de diligencias, exigindo ao. mesmo 
tempo que a camara expozesse o que'se lhe offe- 
recesse sobre esta pertenção: que se persuadia 
não haver tal necessidade, e que juntamente 
as umstancias do cofre do municipio não 
permittiam esse sollicilado augmento de pes- 
soal, pois o serviço das administrações dos 
bairros longe de augmentar, tinha diminuido, 
separando-se d'ellas alguns trabalhos, como era 
o do recrutamento para o exercito, e julgava 
sufficiente o numero actual de empregados, 
que n'ellas havia para o expediente do serviço, 
principalmente promplificando-se a camara, 
como sempre tem feito, a prestar-lhes um 
empregado quando o póde dispensar para coad- 
juvar esse; expediente: que o augmento de 
pessoal pedido, caso se concedesse, daria 


“| lugar aos outros administradores a. pedil-o 


tambem, o que sobrecarregaria o cofre do 
concelho com avultada despeza, a qual não 
consentem as precarias 
camara em face do consideravel deficil, com 
que estava luctando, sendo certo que' com 
manifesta injustiça-se' impõe uma: obrigação 
á camara sem algum proveito do municipio. 

A pedido da camara municipal de Braga 
mandaram-se vaceinar tres expostos condu- 
tidos por suis amas, o Bnviados para esse 
fim pela;dita municipalidade: 

Resolveu, que se respondesse ao admi- 
nistrador do 3.º bairro, que participava 
ter sollicitado pelo governo civil o augmento 


circumstancias. das 


do pessoal da sua administração, que a ca- 
marã não podia annuir a essa pertenção, não 
só porque, quando a necessidade o exigisse, 
e podesse ser dispensado algum empregado 
da municipalidade, seria mandado coadjuvar 
os trabalhos da secretaria” da dita adminis- 
tração, mas tambem porque as circumstancias 
do cofre sobre que pezava nm grande deficit 
não permittiam oneralio com tão avultada 
despeza. 

Teve conhecimento por officio do cida- 
dão Antonio da Silva Pereira de Magalhães, 
presidente da meza d'assemblea eleitoral de 
Cedofeita, que não houvera alli eleição de 
juiz de paz para o seguinte biennio, e n'es- 
se mesmo officio vinha incluso o auto respe- 
ctivo, que assim o mencionava. 

Deliberou-se, que em vista da informa- 

ção do snr. vereador Martins, respeito á col- 
locação é mudança de alguns lampeões a gaz 
lembrada pelo administrador do 2.º bairro, 
se oficiusse à direeção da companhia de il- 
luminação a gaz, para mandar collocar um 
lampeão no meio da Viella de Liceiras e 
mudar um lampeão «da rua do Laranjal para 
defronte da viella do Cirne, e bem assim que 
devia mandar collocar outro lampeão na viel- 
la junto á rua do Reguinho, e um contador 
nos baixos da casa dos Paços do Concelho 
para serem illuminadas as duas repartições 
do repezo e carros. 
Mandou remetter ao administrador do 
2.º bairro para elle examinar, pelo ter já sido 
pela repartição da contabilidade, a conta da 
junta de parochia de Paranhos, a fim de ser 
approvada em vereação nos termos do art. 
327 do codigo administrativo. 

Ordenou ao director dos zeladores que 
sob sua immediata responsabilidade não con- 
sentisse deposito de madeiras, nem serragem 
d'ollas na rua Ferreira Borges, e recommen- 
dasse a seus subordinados a observancia das 
posturas, pena de demissão. Mandou publi- 
car um annuncio prevenindo o publico de 
que na noite de 13 para 14 do corrente não 
tirasse agoa nas fontes dependentes da Arca 
do Anjo, por ter de se concertar, 

Nomearam-se louvados informadores para 
o lançamento da contribuição predial nos 3 
bairros da cidade. 

Deliberou-se que se officiasse no juiz 
eleito de Campanhã, para fazer intimar Joa- 
quim Antonio Vinhas, morador no lugar da 
Lamoeira, para demolir dentro do praso de 
48 horas, uma parede que andava construin- 
do 'sem licença da camara e usurpando terreno 
publico, sob pena de, não o fazendo assim, 
ser essa demolição feita pelos operarios do 
municipio. E 
Despacharam-se os requerimentos ás par- 
tes; a levantou-se a sessão. y 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 47 DE 24 DE DEZENDRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria ordenando aos governadores ci- 
vis! para que logo depois d'apparecerem no 
«Diário de Lisboa» decretos da creação de 
esétiolas primarias, a favor das quaes as ca- 
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maras municipaes, juntas de parochia, con- 
frarias, irmandades ou mesmo particulares 
tenham feito algumas offertas, mandem aos 
seus delegados que examinem se a casa é 
central á povoação, de capacidade sullicien- 
te, decente, ate. ele. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decreto provendo no logar do delegado 
do procurador regio na 5.º vara da comar- 
ca de Lisboa ao bacharel Ricardo João Pi- 
mentel Baptista, actualmente delegado do 
procurador regio na comarca da Louzã. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de titulos de renda vitalícia re- 
mettida as delegado do thesouro do distri- 
clo de Lisboa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Discurso pronunciado por sir Arthur 
Charles Magenis, enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario de S. M. britannica, 
na oceasião de entregar a S. M. El-Rei no 
dia 22 do corrente a sua credencial, e a 
resposta de S. M. El-Rei o snr. D. Pedro V. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Mappa da entrada, existencia e preços 
dos cereaes na alfandega municipal de Lis- 
boa nos dias 20 e21 do corrente. 

— Avisos aos navegantes. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DO REINO. 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foram 
presentes as representações de alguns go- 
vernadores civis, ácerca da execução da 
carta de lei de 23 de Novembro de 1859, 
na parte relativa á revisão do recenseamen- 
to, cujos trabalhos devem principiar em Ja- 
neiro do 1860, e acabar em Junho do mes- 
mo anno ; 

Considerando que, nos precisos termos 
do artigo 1.º da citada carta de lei, todos 
esses trabalhos devem ser feitos em confor- 
midade das disposições do decreto de 30 de 
Setembro de 1852, que tenham deixado de 
ser alteradas pela referida lei; 

Considerando que no artigo 153.º do 
decreto eleitoral de 30 de Setembro de 1852 
se dispõe, que o recenseamento será revisto 
todos os annos pela fórma prescripta no mes- 
mo decreto, tomando-se em cada: um anno 
por base o recenseamento do anno anterior ; 

Considerando que, segundo o disposto 
no artigo. 154.º d'uquelle decreto, devem as 
operações da revisão começar sempre no 
primeiro domingo do mez de Janeiro de ca- 
da-anno; pela formação “da  assemblea dos 
quarenta maiores contribuintes ; ' 

Considerando que, para a primeira elei- 
ção que: se' fizerida: commissão de recensea- 
mento em cada concelho ou bairro, deve a 
lista ou relação dos quarenta maiores con- 
tribnintes ser formada, nos termos do arti- 
go 8.º da carta de lei eleitoral, pelo metho- 
do estabelecido no artigo 21.º do Decreto de 
30 de Setembro de 1852; 

Considerando: que o $ 3.º do artigo 7.º 
da mesma lei dispõe, que a camara: muni- 
cipal convocará os quarenta maiores contri- 
buintes: para o dia 14 de Janeiro, alteran- 
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O cépo-do-natal, que ardia sobre a la- 
reira do tio Jeronimo, havia-o cortado An- 
tonio, na vespera, de um ingente e fron- 
doso pinheiro, que altivo campeava n3 as- 
somada da serra, á sombra do qual muitas 
vezes o-mesmo Antonio se assentára com a 
sua querida Emilia. Tinha sido o confidente 
dos seus amores; era bem que assislisse ás 
suas bodas; , A rapaziada da aldeia havia-o 
ajudado a trazer para o casal, o que para 
elles fôra de grande folguedo; e a; boa tia 
Catharina já se achava aburbada de pedidos, 
feitos pelas aldeàs, que queriam que; o ramo 
milagroso se repartisse por todas ellas., á 
laia de santo-lenho,, porque estavam quasi 
certas de que o tronco myslerioso, que fôra 
guarida de amores, sacrario de segredos, e 
agora, cópo-do-natal, teria mais virtude ainda 
de altrahir corações do que de afugentarraios. 

Mas ponhímos de parte os desejos fe- 
minís da aldeia, e completemos o esbôço da 
casa do velho Jeronimo. 

Em roda da lareira está o bom do ve- 
lho,. folgando em tecer apolheóses aos pas- 
sados tempos, com o cura da aldeia, ancião 
respeitavel, querido de todos pelos dotes do 
seu caracter verdadeiramente apostolico, e o 
boticario. da terra, aos quaes o dono da 
casa bayiu/ convidado ipara fazerem a meia 
noite com. elle , como, pessoas mui, de. sua 
particular. estima. Junto d'elles, vê-se dit- 
mante estivado , aquecendo-se. ao, calor da 
brazeira, seguindo com os alhos os meno- 
res gestos dos tres; e ora espetando as ore- 
lhas,, ora agoitando as anços com a cauda, 
resmonêa, olhando de, trayez o, bolicorio, 
creatura com quem embitra, figadalmente. 


| Do, tecto pende um, lampeão de ferro, pro- 


Jectando, uma, claridade vacillante e baça em 
todo o recinto, que está apinhado de, rapa- 
rigas da aldeia, mui guapas e garridas, com 
suas galas e donaires, estreados de novo; e 
|da flôr dos mancebos aldeões , amigos de 
Antonio, com quem lravam práticas folga- 
zàs, brincam, chacoteiam e riem, formando 
diversos grupos, os quaes, exagerados pe- 
los lampejos jintermittentes da: lareira, ora, 
aclarando a. casa toda, os diminue como 
pygmeus, ora, quasi exlinguindo-se, (os 
augmenta, dando-lhes fórmas rasgadas, des- 
communaes, grutescas e phantasticas, 
A. alegria transparece nos. semblantes 
de todos; mas uma alegria franca e sincera, 
sem reservas, nem embaimentos. Cada bocca 


reflexo de sensações intimas; cada palavra a 
manifestação singella de um sentimento puro; 
e essas expressões, com quanto energicas, 
e alé mesmo rudes, são, comtudo, ingenuas 
e chãs, como a existencia simples e labo- 
riosa d'aquellas pobres gentes. Póde-se di- 
zer, que a scena que se passa em, easa de 
Jeronimo é um verdadeiro episodio da ful- 
gaza e honrada vida campestre, com toda a 
sua apparência tosca, simples, lhana « pri- 
miliva, mas-com a verdade que distingue 
um entretenimento desta ordem — a sinco- 
ridade — de um: sarau 'bypocrita de senho- 
res palacianos. Emfim, é um quadro como 
nunca o produzira o pincel flamengo nas 
suas inspiruções mais naturaes e animadas 
da singelleza das vida patriarchal dos. cam- 
pos. Teniers enriqueceria alli a phantasia de 
episodios, que só a existencia, comprehen- 
dida nos seus accidentes, póde revelar; e 
Hogarth folgaria de poder reproduzir com a 
mesma vida e colorido o conjuncto de fei- 
ções populares, que se lhe. oferecia á vista. 

Este contentamento , porem, ja de si 

tão buliçoso “e expansivo, era ainda mais ali 
çado pela substanciosa consoada que fume- 
gava em cima de uma grande banca, a um 
canto da casa, para o que olhava de, vez em 
quando, com vistas anciosas, o bolicario mais 
forte, na gastromania, que nos segredos» da 
pharmacin, e que, ao cabo de, longo cogitar 
tinha assentado de si para si,' que «o pri- 
meiro, e, mais, cabal. principio. bygienico era 
comer bem, e sobre tudo á custa alheia;, 
+ cCalharina, por, seu lado, não cabia em 
si de contente; o que ella demonstrava pela 
maneira, nada equivoca, de variados e in- 
findos berreiros, dirigidos em todos; os tons, 
desde o mais roufenho até, ao. mais grila- 
deiro e espivitado, contra. os .maloios dos! 
criados, que, a faziam levar da breca, por de- 
sazados e broncos. ' 

Antonio, ja esquecido da apparição do 
desconhecido, estava tambem entregue á ge- 
ral folgança. Só Emilia lidava por simular 
semblante prazenteiro ; mas, conhecia-se que 
dentro a relava pezar, que ella mal podia 
reprimir. Emilia efectivamente tinha sahido 
mais satisfeita do que viera da missa-do- 


bilhete, que ella já por mais vezes lêra fur- 
tivamente á claridade da lareira, Mas, isto, 
na confusão, não fôra notado, nem até. o 
seria por Antonio, se não sobreviesse um 


é um interprete da alma; cada olhar um 


| 


accidente, 


gallo; e o motivo parecia ser um pequeno! 


Mais por comprazer com as aldeãs, suas 
amigas, do que" por vontade, Emília entre - 
tinhá-se a bailar com algumas dellas: no 
conflicto do brinquedo saltou -lhe do seio o 
mysterioso papel, que tão preoccupada a 
trazif : as camponezas, julgando ser alguma 
cart de Antonio, lançaram-se sobre elle de 
roldão, querendo-o tomar ás mãos; porem 
Emilia com prestesa o apanhou ;. mas não 
tão rapido, que não fosse visto por Anto- 
nio, que, chegando-se a ella, lhe disse : 

— Parece-me que saiste mais alegre do 
que voltaste. Terás acaso algum feitiço que 
te dessem nesse papel? 

— Feitiço? | Ora tens coisas, Antonio | 
Isto é... 6... Emilia balbuciou algumas pa- 
lavras, sem que atinasse com resposta. Olha, 
Anfânio, continuou ella, puchando-o de par- 
te; eu deyo estar certa de que confias no 
mei amor, não é assim ? 

— E quem o duvida! accudiu Antonio, 
agaslado pela estranhesa da pergunta. 

— Pois então asseguro-te que este: bi- 
lhete em nada póde alterar a nossa estima : 
mas peço-te só que o não queiras vêr an- 
tes de nos recebermos... 

— Antes de nos recebermos 1... E por 
que m'o não deixas vêr hoje, agora mesmo?! 
porftou Antonio, levado da singularidade da 
oxigenciac od o! bs 
q: B dizes tuique não duvide eu deque 
'me estimas? | Se assim-fosse, não teimarias 
em ver esterpapel.R';que desconfias de mim; 
continuou Emilia, tomando um ár: pesaroso, 
o pregando os olhos no: chão: qa 
po Não, minha; Emilia; não; é,desçon- 
finca, 6.só curiosidade, mas nem essa; já 
tenho, acerescentou com. ternura o campo- 
nez, Jançando-lhe, um. braço, em torno da 
cintura, já até nem quero vêr esse maldito pa- 
pel que foi a causa de tu te agastares commigo. 

— Agastar-me comtigo? Estás brincando ; 
replicou-lhe Emilia, dando-lhe a mão, que 
apertou com afecto. 

— Vamos para a mesa, rapazes, grita 
a velha Catharina, com voz de Estentor : to- 
ca à consoar. Aqui não ba guizados, mas 
o que haéde bôa vontade. Sô padre cura... 
O! Jeronimo | conduze o só padre cura, 

Aos gritos de Calharina, diamante em- 
pinou-se e lodos| se dirigem para, a mesa. 

Jeronimo conduziu o cura e o bolica- 


ri, OS quaes tomaram assento; e os demais, 
a seu exemplo, fizeram o mesmo. 
A mesa vergava com o pezo de uma ta- 


leiga ingente, atulhada de chispos de porco 
e nabiças, que estavam que os anjos as po- 
diam comer, segundo a phrase da bôa da 
dona da vasa : ao lado campeavam dois avul- 
tados cangirões de vinho da lavra do velho 
Jeronimo, que a meude se foram despejan- 
do nas canecas parciaes, que-giravam em con- 
tradança successiva pelas mãos dos convi- 
vos. Uma ampla escudella, cheia de bolos 
de festa, completava aquella simples refeição, 
e aliçava os olhares do boticario, que já 
se fazia com terra de engolir a sua meia du- 
zia, e sepultar outra meia nas amplas algi- 
beiras do sobretudo. 

— Cá os bolos de festa são obra de 
Emilia, snr..padre cura, dizia Jeronimo, of- 
ferecendo-os ao-padre, e revendo-se na fi- 
lha. 

— Deus a abençõe, e faça feliz com 
Antonio, como teem sido seus pais, já quo 
tem os boas qualidades d'elles; respondeu 
o cura, aflagando a joven camponesa, que 
lhe retribuiu, beijando-lhe a mão, 

* Antonio, durante a ceia, não desfitára 
d'ella, mal: podendo deixar do lhe dar cui- 
dado a sua visivel tristesa. Emilia bem o 
tinha percebido, e por isso luctava comsigo 
por apparentar de distrahida e satisfeita ; mas 
debalde, porque o pezar que a sroia no in- 
timo; lranspirava manifestamente em seu sem- 
blante. Antonio conhecia.a fundo a pureza 
d'aquellas alma, -ecâmava-a como se póde 
amar -uma;mulher ; stodavia, nãolhe querer 
ella mostrar aquelle” papel, e «estar assim 
triste e preoccupada na vespera-do seu noi- 
vado, quando importava, estar mais alegre 
do que nunca, era uma coisa, cuja expli- 
us ello não achava, por mais que rumi- 


nasse; e ainda estaria a pensar n'isto, se não 
sse um berro estrondoso da tia Calharina, 
que-se; dirigia aos aldeões n'estes; termos : 
— Então, rapazes, parece, que estão 
mais para dormir que para comer. Fortes 
piscos: não bolem com os queixos senão 
para dar á taramella. Eu bem sei o que 
vocês querem... não estejam a olhar para 
mim de bocca aberta, que eu bem os in- 
tendo... Aposto que querem ir á brinca- 
deira?! hem? A 
— .E' verdade, tia Catharina ; queremos, 
queremos, proromperam os aldeões, erguen- 
do-se todos. 
— Pois dansem e brinquem para ahi 
com a breca; mas olhem que eu ainda que- 
jro um resto da noite para dormir, ouviram? 


e 


«ciar logo a todos os cidadãos apurados pa- 


do sómente n/usta 
tigo 88,0, 28,0 E o decrgto eleitoral 
do d0 de Setembro de AoA) 

Considerando que, pelo disposto fios at= 
tigos 9.º a 18.º inclusivamente da carta-de 
Jei eleitoral, foram alteradas as disposições 
dos artigos 26.º e 29.º, 30.º a 37.º, do ci- 
tado decreto quanto aos prazos, dentro dos 
Quaes a commissão de recenseamento, em 
cada concelho ou bairro, deve proceder aos 
trabalhos da sun competencia, e se devem 
interpôr e decidir as reclamações e recur- 
sos facultados pelo mesmo decreto, bem co- 
mo publicar a addicionar ao recenseamento 
as respectivas decisões e rectificações ; 

Considerando que depois dus commis- 
-sões de recenseamento haverem feito n'elle 
todas as mais alterações que forem julgadas 
pelos tribunaes, e que lhes forem apresen- 
tadas até 30 de Junho, devo o recenseamen- 
to, assim revisto, durar, nos termos do ar- 
tigo 18.º da carta de lei, desde esse dia 30 
do Junho do anno em que fôr concluido até 
ao dia 30 de Junho do anno seguinte, e ser- 
vir para se fazerom por ellê todas as elei- 
gões que tiverem logar n'esse intervallo, quer 
sejam de deputados, quer de quaesquer em- 
pregos municipaes ou parochiaes, ficando d'os- 
te modo alterada a primeira disposição do 
artigo 155.º do decreto eleitoral de 30 de 
Setembro de 1852, quanto ao prazo para-a 
duração dos recenseamentos ; 

Considerando que as disposições do de- 
creto eleitoral de 30 de Setembro de 1852 
não foram de nenhum modo alteradas, na 
sua substancia, quanto ao censo e mais re- 
quisitos necessórios para qualquer cidadão 
ser declarado eleitoral ou elegivel, acom- 
modando-se apenas a sua Jetra á da legis- 
Jação tribularia em vigor pelo modo estatui- 
do nos artigos 2.º e 3,º da citada lei de 23 
de Novembro de 1859, os quaes vieram subs- 
tituir, em parte, a disposição dos artigos 
5.º, 6.º e 11.º do mesmo decreto : 

Ha por bem declarar c ordenar o se- 
guinte : 


Artigo 1.º No primeiro domingo de Ja-|. 


neiro de 1860, pelas dez horas da manha, 
proceder-se-ha nas casas da cumara á for= 
mação da Jista dos 'quarenta maiores. con= 
tribuintes de cada concelho, em conformi- 
dade do disposto nos artigos 21,º.0 154.º 
do decreto com saneção legislativa de 30 de 
Setembro de 1852, e nos artigos 6.º, 7.º e 
8.º da carta de lei do! 23 de Novembro de 
1859. 

Art. 2.º  Apurada definitivamente a ne- 
lação dos quarenta maiores contribuintes 
dos concelhos, pelo modo indicado no $ 
h.º do artigo 21.º do decreto eleitoral, e 
afixado uma cópia d'ella na porta da casa da 
camara, deverá o respectivo presidente ofi- 


ro, no; dia 44 de Janeiro de 1860, compa- 
recorem na mesmacasa. municipal, segundo 
prescreve o arligo 22%, do citado decreto, 
008 3.º do artigo 7.º da carta de lei elei- 
toral. so 108 sm f 
Art: 3.º Constituidas as assembleas dos 
«quarenta omoiores contribuintes, nos termos 
do artigó 23.º do decreto eleitoral, procede- 
são ellnsá eleição das commissões de, re- 
«censeamento “dos «respectivos: concelho: 
dairros,' pelo modo estatuido nos artigos;24,º 
e 25.º inclnsivamonte do mesmo, decrete. ;, 
lolo Artoc4.º, “As commissões ida reconsea- 
mento, nomosdas: ec constituídas: pelo me- 
thodo dos artigos 24.º, 25.9 0:26.º doide- 
ereto eleitoral de 30 de Setembro de 1852, 
reunindo-=se e installando-se! no- dia 18 de 
Janeiro, ngs. termos do artigo 9.º da carta 
de Jei de 23 de Novembro de 1859, pro- 
cederão á formação: do -neoenseamento: dós 
quorenta maiores contribuintes: do-coiicelho 
oubairro;oá formação do recenseamento 
dos eleitores o clegiveis. Jt 
$ 1.º Sorão - recênseados os: quarenta 
maiores contribuintes do concelho ou bair- 


paus disposições do am ro pulos vomenlssões de recenseamento, do 
Gun 


PN! ESTES ASSES 


determinação do consulado 


i 
h 


ttesmo mudo que o sho 03 olellotes u leal. 
velg, é Bum os intsmos tecursos pura ps lH- 
buriags, nos termose para os cíleitos dos ar- 
tigos 6.º 0 7.º da citada lei, 

8 2,º Os eleitores e elegíveis serão te- 
censeados segundo as disposições do decre- 
to de 3) de Setembro de 1852; sendo subs- 
tituidas pelas que se acham consignadas nos 
artigos 2.º e 3.º da carta de lei eleitoral, 
na parte relativa no censo; o pelo que se 
acha disposto nos artigos 9.º a 18.º da mes- 
ma lei na parte que respeita aos prazos, 
dentro dos quaes as commissões de recen- 
seamento devem. proceder aos trabalhos da 
sua competencia, e devem ser interpostas e 
decididas as reclamações e recursos legal- 
mente facultados, 

Art, 5.º. O recensealhênto, rovisto pelo 
modo eslabelecidd na legislação citada nos 
artigos antecedentes, durará desde. o dia 30 
de Junho de 1860 até 30 de Junho do anno 
seguinte, e servirá nos lerinos do, $ unico 
do artigo 18.º da carta de lei eleitoral para 
se fazerem por elle todas as eleições que ti- 
verem lugar: n'esso intervallo, quer. sejam 
de deputados, quer de quaesquer empregos 
municipaes ou parochises. 

S$ unico. Concluido definilivamente o 
recenseamento, as commissões respectivas en- 
viarão immediatamente ao. governo as, synop- 
ses dos eleitores e elegiveis, mencionados 
no artigo 19.º da mesma lei, a fim do se- 
rem desdo logo publicadas na folha official, 

O que assim se participa, pela segreta- 
ria de estado dos negocios du reino, an go- 
vernador civil de Lisboa para sua intelligen- 
cia, e para que n'esta conformidade o faça 
cumprir q executar. 

Paço das Necessidades, em 19 de De- 
zombro do 1859, — Antonio. Maria. de Fon- 
tes Pereira de Mello. 

Na mesma conformidade e data se ex- 
pediram portarias aos, outros govornadores 
CIVIS. 
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20 forte do caslello n'essa mesma ocensido 
deu uma salva real, 


COMMBRCIO DO PORTE 


DHUpUoE | na 
ni ialleghmenlo des, Ms 


Brega da Bd, 
lolita Do Bstephonta, Vrluosa esposa do jo- 
Pedro YV de Portugal, cu 


a infausta nolicia recebemos aqui em prin- 


cipios do mez proximo findo. 


A ceremonia religiosa teve comêço pelas 


9 horas da manhã ; a clla assistiram os exm.ºS 
snrs. presidente da provincia, commandante 


das armas, commandante superior da guarda 


nacional, o rev. vigario capilular e o cabido 


la Sé, o dr. chefe de policia, deputados é 


asseinbléa geral o provincial, membros da 
camara municipal, todo o corpo consular es- 
tangeiro, e assim como comandantes [e 
officiaes da gnarda nacional, dos corpos de 
primeira linha e os da armada, muitas ou- 
tros authoridades civis, militares e ecclesias- 
ticas, grando numero de pessoas distincias 
nagionaes e estrangeiras, com especialidade 
todo o commercio portuguez. 


Esteve tambem postada em frente da ca- 


thedral, por ordem do exe."º presidente, uma 
guarda de honra do 3.º batalhão de artilho- 
ria; ao mando do snr. Ltenunte coronel Gor- 


ão, que;na: occasião da missa fez as honras 
o estylo com tres descargas de fuzilaria, 


Da mesma sorte, os consulados estran- 


geiros, os navios de guerra, os mercantes na- 
cionaes, e estrangeiros embandeiraram em fu- 
neral, sendo cs mais notayeis os portuguezes| 
e 95 vapores da companhia «Amazonas», sur- 
los no porto. 


O funeral, como sa esperava, correspon- 
leu em tudo ao fim a que era destinado, 


sobresahindo a oração funebre que: foi reci- 
tada e bom desenvolvida. pulo rev. conego 
Ismael da Senna Ribeiro Nery, e a armação 
da ega, que estava. riça, elegunto e conve- 
vientemente ornada, v 


Officiou na ceremonia religiosa o rev. 
vigario capitular, e alem disto durante o 
dia, todos os estabelecimentos do commercio, 
quer nacional. quer. estrangeiros, . estiverem 
fechados. t 

Com taes coromonias e honras findaram 
pelo meio dia as exequias da rainha de Por- 
lugal a sir? D. Estephania, cuja alma can- 


(Gorresp. partic. de Comm 


ercio do Porto ) 


A não fallarmos do eleições, que é o 
assumplo que se, discute Lanto na imprensa 
como nos circulos politicos, pouco, Lemos 


dida e virtuosa lá na mansão de gloria do 
Ser Supremo, recebeu hoje as orações o ho- 
menagens sinceras dos sens. subditos, resi- 
dentes  n'esta. porção do jmperio da: Santa 
Cruz |» 


hoje quo dizer nos Ipitores do «Commercioy. 
Tambem um dia como ode hoje duplicada- 
mente santificado, em que se festeja uma 
das maiores solemnidades da nossa religião, 
não convida de modo algum a que se que- 
bre o terceiro mandamento. 

Ató ás 2 horas da noite passada, por to- 
das os ruas, apesar da chuva que cahia e 
que hoja continua, via-so, muita, gento, que 
ia e vinha das diversas igrejas do ouvir a 
missa chamada do. gallo. As igrejas) onde 
houve missa estavam nbgrtes às 9 horas do 
noite, e já ás 9.0 meia algumas d'ellas es- 
tavam quasi cheias de gente. Em algumas 
partes foi a missa cantada com instrumental 
e vozes, estando «is igrejas armadas com muito 
esplendara o o a cs iltús 
|) > Não. tecm fundamento algum os- boatos 
que se teem espalhado de quejá tinha-sido 
descoberto o aulhoro execrando-orime; com- |. 


- Repele-se ámanhã em S, Carlos n «Far 
voritn», que n'esta epocha foi pela primeira 
vez ante-hontem, - Todos os cantores: foram 
muito applnndidos, mas Fraschini e Tedesco 
tiveram uma ovação, 

A excuução: fui magnifica. O brilhante 
duo do ultimo acto não póde ser melhor 
cantado, “Não houve: um só espectador que 
deixasse do; Applandir. 

Hontem as-inseripções estiveram de 46 
19h .0:46 3/4; os coupons de 45 a 45 1/2; 


divida differida; 33 172 a 34; papel moeda 
27 a 29. Combio sobre Londres a 90 did, 


53 34 58. Acções do banco de: Portugal 


5508000. n 5518000. 


O mercado de 


fundos continúa apa- 
thido. : ) ) : 


ceu dentro. xa 


Secco. A policia continua 


imeltido na pessoa; da rapariga, que npparer| 
oximidades deltip 


UDAANDES fá 
om Os SU9s i 


vostigações, 'quê nté! hgork Itéêm “sido infru- 
cliferas, mas espera-se que darão os resul- 
tados desejados. 

* Receberam-se aqui jorndes do, Pará. 
Nada tinha oecorrido d'importancia naquel- 
la provincia. Os iportuguezes- alli residentes 


b . amanptermuos 
Assembleas eleitoraes; — Já se 
acham, designadas ns assómbloas eleitoraes,, 
que tem; de haver nos tres cireulos do Porto, 
para aceleição de deputados a que se devo pro- 
cedor não proximo domingo, Em todos: os tres 
circulos -baverá nove assembleas, a saber! 
+ No 4.º circulo , o des Santo Ildefonso, 
duas assembleas eloitorães:yvuma na igrejá 
dos Congregados ;-ondo-hirão votár-os elei- 
tpres d'aquella, freguozia, 6 ontrh. na igreja 
do Bomlim,'onde votarão os oleitores d'esta 
freg Jampanhã. 


eee re ememeeerree 


n- 


ja jo da do 


No Melrculo , o da Bê 468 aanem 

bless, Uma a Catlicdial, outra tia Jgheja 
da Victoria e outra ttá de 8, Nicolau, ond 
votarão os eleitores de cáda uma das subs 
respocilvas freguezias. 
No 3.º cirento, o de Cedofeita, quatro 
assembleas, a 1.º na igreja parochial de Ce- 
dofeita, a 2.º na igreja da Lapa, a 3.º na 
de S. Pedro de Miragaia e a 4.º na de S. 
João da Foz. 

A' 1º e 2, hirão volar os eleitores da 
freguezia de Cedofeita e Paranhos, á 3.º 05 
das freguezias de Miragaia e Massarellos e 
á 4.º osdas freguezias da Foz e Lordello. 

Etio EPouro. — A corrente continúa 
fonte, porém ainda dá pela maié. A maivr 
parte dos navios já tomaram o ancoradouro 
de Val-Piedade, e os outros estão seguindo 
para alli. 

Pela direcção da alfandega, annunciou- 
se 005 possuidores, de generos armazenados 
no Caes novo, para que tomem as precsu- 
ções necessarias, com, 0 fim d'evitar os pre- 
juizos que possam resultar-lhes, no, cago.de 
olveia doírio. |, 

Mesastre. — Hontem ás 10.d 
em uma das casas | cuja demolição se está 
ando: em Miragaya, cabiu do 3.º ao 
1.º andar um «trabalhador, por nome Fron- 
cisco Jusé Ferreira morador na rua Bella da 
Princeza. tony md 

Fracturou uma perna e a cabeça, e que- 
brou algumas costellas. 

Já ha dias se Linha alli dado um desas- 
tro, Roi a queda de um bomem e um rapaz. 
O primeiro ficou com algumas contusões n'uma 
ilharga, e o segundo ferido no queixo. 

Ladrões. — Os ladrões, tiram partido 
das noites tempastuosas que tem estado para 
mais a seu salvo emprehenderem os seus co- 
mellimentos. 

Na noite de domingo para hontem, po- 
notraram na casa, que está em obras, da 
Associação das Classes Laboriosas, na rua de 
Gonçallo Christovam, é roubaram alguns: pi- 
cões de pedreiro, todos os promos de chum- 
bo, dos carpinteiros, e entrando: por uma 
janclla na secrotaria, levaram um candieiro, 
4 casliçoes de metal, 1200 ruis cmi dinhei- 
roque acharam sobre uma escrevaninha, 
esda caixinha das esmalas/ da, Senhora da 
Conceição levaram-o dinheiro, e a fechadu= 
ro de latão. 

Estampilhas falsas. — Diz-se que 


a manhã, 


« |já-ha muitas estampilhas falsas, oque não é 


de admirar, emvista da impunidade de que 
entra nós tem até hoje gozado 05 falsarios e 
falsificadores de moeda, porque a, justiça lé 
tio cega que nunca vê provas de oriminali- 
alade. Para admirar seria que as não; hou- 
vesse. Será mais uma industria rendosa de 
que não faltará: quem tire grande proveito, 
e sem risco, como tem acontecido com as 
notás e moeda falsa. No meio de tudo quem 
perde ha-de ser o estado, que com esta-cri- 
tinosa industria ha-de sor affectado em uma. 
das suas verbas de receita 
dos correios. z 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 reis-para 
cima na extração: que: hontem: teve. logar:, 
foram os dos numeros; seguintes) ai 5/10) 
* Numero 1622 com 7:0008000. 
Numero ss com, 2 000H00O; 
Numero, 1644: com; t:0008000,; 
Numero 3864 com E OO Pi 
Numero 6442 'com AO08000 "reis. 
Numero 6038 e 6182:com 3008000 reis 
cada um. i ruigusgçã ) q 
Numero 30928 5350 com 2008000 reis 
cada um, | N 
Numero 945, 4244, 645148498, | 898, 
79, 4637, 3805, 1180, 1964, 29117; 4029, 
1513, 1518, 5824, 6088, 4813, 5564, 5708, 
827, 44), 15722296, 5109, 686/1786; 
4827, DO06, 4449 e 4GTA com 4008000" reis 


cada um, b 


Um quarto do bilhete 


4 C vendimento |no 


“TODO; 


' tas esc fol vendido nesta cidade em 
|outite 


des do BO tels, 
Pormenores, = Sobre 6 tiauírágio 
que teve lugar no dia 18, acima da Regoa, 
de que já demos noliciá, temos hoje os se- 
guintes potmenoros: | 

O arraes do barco naufragado chama-se 
Manoel Antonio da Silva, por alcunha o Bai- 
ligue. Trazia. do caes da Valeira 5 carros de 
castanha, e varios passageiros. Chegando ao 
Pinhão metteu mais um carro de figos sec- 
cos e muitos passageiros, trabalhadores que 
andavam em algumas quintas, e vinham pas- 
sar a festa a suas casas. Chegando ao açude 
de S. Martinho, tanto por, trazer carga de 
mais, como pela incapacidade do marinheiro, 
por alcunha o FPranguello, que vinha á es- 
padella, virou-se o barco, 'morrendo 33 pes- 
soas, homens e mulheres! | O sitio da catas- 
trophe fica uma-e meia legoa acima da Re- 
BBA-ob atium pool 3 
Estragos do temporal. — Devem 
ten sido grandes os estragos produsidos pelo 
temporal de sabbado para domingo, não só 
nos. predios, mas tambem, pelos campos. Em 
Fafe uma rajada, de vento fez cahir uma 
das, paredes, do hospital-da caridade que al- 
li, se anda conslruindo e causou outras ava- 
riás no edificio. Uma carta d'aquella villa di- 
rigida em data de 25 ao, nosso collega. o 
«Ecco Popular diz sobre esto desastre 0, se- 
guinte:, e calar 

4 Desde.hontem não tem cessado de rei- 
nar aqui um temporal desabridissimo ; e já 
são bastantes os, estragos causados, e alguns 
d'elles de bastante consideração. Hoje, pe- 
las nove horas, um tufão de vento causou 
um grande prejuizo .no hospital de cárida- 
de que se anda construindo n'esta vila: es- 
ta obra, que se achava muito adiantada, je 


| que, devia, ficar ultimada em poucos dias, 


sofireu uma grave avaria; uma ada, de 
vento, pegou na parede da, trazeira, que era 
de perpianho, virou-a sobre a outra parei 
de do meio, que tambem era. de perpianho, 
e aonde estava formado o arco grande, que 
ainda tinha o azimbre, e, dersubpu-a, intei- 
ramente pelos, alicerces : as paredes lateraes 
do interior tambem sofireram bastante; mas 
no meio d'estes desastres houve a fortuna 
de não haver, o menor, prejuizo nas pari 
exteriores; das frentes, que em parte. (o) 
ultimadas de tado. Foi uma, calamidade es- 
te desastre, porque, retarda, uma, obra cuja 
utilidade é superíluo descrever-se, E mes- 
mo, porquo é uma obra grandiosa, que dá 
honra , é terra, .e;205 bemfvitores que para 


dimali. à ojel 
Be ela fuma! — Sabre os assássi- 
natos de que é réa mulher poralcubna iRetisa 
a dos, quaas demos já notivia,, segundo. as 
informações que colhemos. da: «donnal: do 
Commercio»; 0 «Parlamento» publica, esela- 
recimentos que divergem d'aquellas informar 
ções. É aob exi 

| 0 primeiro assassinato: foiso segundo 
conta este ultimo jornal; perpetrado ha:coisa 
d'um mez do seguinto modo : 


Ts si 


j ini ; 
disso a tio Jeronimo, erguendosse da imesn, 
depois de: ter dado graças; -ohavor recobido 
a benção, que o cura deitou a todos, nº 
Os aldeões, accesos em alegria, saltatam 
paro meio da casa, e dispostrame-sen fur- 
mar dansas, buscando-os seusparesvalidos. 
Antonio travou do bingo de Emilia, dizendo- 
Mog ub india o oltol TO] 
oiomass Isso 6 mentinas 2» +51 
O quê," Antonio?» r 
==10 que estásia pensar. 
==" Assim Deus" o" quizossey jesclantou 
ella, volvendo um olhara Antonio; 'onde se 
pintavão a atiguslia, ui 
==" Mas que tons tu, Emilia?" Olbalique 
xbe “fazes “seismar, “ainda: que ouo “tido quioi- 
ra, roplica-lhe o mancebo afílicto. [ul 
“05 —! Pois tão fallemos: maisumisso, Sa-|: 
Mes que mais,“ vamós: dansar,o diz: ellm, los 
viandoadrede'o fio da “conversa! ecentisto 
enfiou=lhe o braço; esforçando-se por sermos-| 
trar contente-e incilando-ova bailar. y 
| Antonio: quasi quecompellido por: Emi- 
Jia, chógou-so! com ella: pará junto: dos al» 
deões, que formavam rodas, on chorêas, bai- 
Jando' emeircolo, devimãos dadns,vas quaos 


í 
ju 


soltavamy, tuntando o: Drago aos pares, eun-|' 


dahdo assim emyolta, quando em chosma 
respondiam cantando, á quadra, que'um,'á 
sóloy havia /entoados o» nos oiuvial stuntd 
, uma: aldoa;md- 


E mereça 


a respásta foinac: 


guem, olhando Emilia, 
coplais 


Um uivo agu 


+ O Jimão, tirar o fastio 
A laranja o bem quei 
Tira tu della o sentid) 
Que, tua não -hado sers!, q yin 


nb sbebiunlog 


onderestava o .sew | varapú 


timal Jesus sinto Indl 


"Os' camponezes andam 


o ástoda respon- 


vo «O sbiraldas 

mm o Toca, otoga Acpiraldar; 

1º soMeia volta, uma cyolla, (ny 
Outra volta quiquero; dar. - 


VA primeira quadra era uma Jtya lançada 


a terroiro:. Emilia logo pereebou jondo im 
Dater a pedrada, e “por, isso respondeu : 


Ó-que pinheiro tão alo, 

O que pitihas tão diiradas 7 
Não ha vida 'mais feliz : 
Que é à dos moças casadas, 


“jelta. 


mararaoas! mulheres: 


A porta foi'aberta, e!todos os homens, | 

vo |nasnos Do) cari oro botisnrio?, snlfiram ar- 
miados" do" que-achardmb gonão. “Antonio os | nós ? 1á “em 

o | précudia, levando-lhes: gerida diabLeira! “b| encruzilhada, ahi 6) 

«ozono | Miamante, 'ospumánido dé saghs, 'púlára-lie: 

nix] frentes: l ] 


iv 0 
ve tCalharina, enfiad 
geitando=Ihe's! * 


vo Bm noto" dó bento! Jesus, !s4' padre dos 
“ijcura; detenha o meu Jeronimo ; mas o cura, 

dosembaraçando-se della, correu para Emi- 
que baquaavavno chão, sem sentidos. * 
— Algum espiriló pata esta pequena 


tia, 


+ obnval , 
— Isto é demais ! brada Antonioy aces 
sojenh colóra; intremettendo! ao“ canto da casa,| 


dascom npplansos:; 
porque" quasi todos pencebiam a allusãor; 
v cAmonio, quesn' peroebia melhor que nin- 
entoou, a-seguinte 


Doro cet 


fatunilas 9 


de Jesus, "exclad | 


109 


ita mona 


REA: 


à, agarróticso Ra tura, 


cheirar , brado6 o bolicário, dirigindo-sé as/ 
aldeãs, que atterradas'cereavam Emilia: 

= Aila mibha filho, que está morta 1! 
exclati 


ou a tia Odthárina, lâncando-se sobrê, 


: Olhe que 1" suffáca, tia Catharina: 
“lhe diz o cura, separando-as. Está só des- 
: maiada, O melhor é desupertal-a, 


à, Que pa- 


vo Desapertem=lh!as roupinhas; que eu 
não seisdeomim; diz Catharina (ás raparigas 
que esfregavamos pulsos e'as  fontesa [mi- 
liui com vinagre sete: ladrões, o lho. faziam 
respiran“anostarida.: Que papel'6 esse ? rcon- 
tinnou ella, pegando no mysterioso-bilhote, 
que sáltára: do-soio de! Emilia ao dosapor- 
tarom-nac  Vajal-lá, só padre cura, 
disso nada! intendo. ao1 1 
00 Cura tirou os: oculos, o“ dispunha-so 
a lél-o; quando: um -clâmor-de vozes; vindo 
da parte: do fóra, distrakiuva attenção de 
todos.: dt t 


MT Tia ata ) 4 ==" Que: desgraça | que: desgraça! Mex 
da fattira DR O po pálio olamou o “tio Jerônimo, 'entrando, “e alinin- 
ao ar Brópaçaa [|dorcomsigo para cima de um banco, o de- 

= : HE hot nl tro O pois-desatando' ár chorar convo Binh vreançã. 
56 para arrem Ra Anlihigo invisivel. = "Que foi? porgunta- Catharina, “toda 
No “inesiido instante dir a BAlod dh chein' do espanto: que foi que aconteceu, 


Jeronimo? a ; 

= “Assassinaram O fosso Antonio!" 

Un grito ide térror sabiu “da bocca” do 
todos. , fugia y 

—  Assassinaram “Antonio? [.. E queni 
foi o assnssiho [77 pergunta o chra, toma- 
ido da mais viva afilieção “onde esta 7, 
p» |nãoco prenderam ?..' 01 : | 
te =2oQual prender [Isso é bom de' dizer, 


mm | 


tio foi'issó, intertoga” o boti- 


“2 Ota cothd for Pº cofilinua o mesmo ra- 
paz. “Anlgniosahju qi ] adiantou-se de 
Chdixo! ag 08bi dó! pda 
6 qui ho "DARE q oi 

que o fiéliante o sánllbm, pois” Toi ahi quê 
[ó lencontiaPan Cesfirado” cota cabeça abérta, 
O Corpb feito um" crivo-do facadas. 


5] 


do Jésu! 


DU peS st 


— Sanlo pome 


2" Que Intalidado | diéso otra, erglien- 
do as mãos do céo. É como sodburam que 
d imalfeitor se despontiou hd corrente? con- 
tinuu O tura. UP ay ; 


[o 


a luetal 
não podémos ser bons áquello 

Eq assíti que nos aeorcaniós :rãai 
ahir 6 pobre” dó cad, a 6 otite 's 
para o lado da quebrada. Diamante" estava 


" que'eu)' 


gritorára tomfi 


cosido Ás facados Nós, quando vimos tanta 
maldade, seguimos: todos aquella alma dam- 
nada, dispostos “a arraacar-=lhe-as entranhas 
pola bota, ainda que ollo fosse: o domo em 
pessoa | raso maldito tirou-nos esto tras 
balho'; porquo,'-ao'eliogar 4 quebrada, lon- 
guu=s5/ na corrente 19.58 b] 
“Uma risada esganigada estridente, 
vosn “o nguda, interrompeu oaldeno. 0! 
“Era Emilia que,  tormondo “a si, entres, 
ouvira a narração: dá morte de'Antonivye aque 
dusvairadarpelosterriveis acontecimentos da- 
quella noite soltára aquela gargalhada»! 
"Todos espavoridos a todearino 
= Posto til clama ella pallida;oton- 
vulsa “o onvesgando os olhosyifoste tu, ral- 
vido, que io mutaste? E'porque porque 


muito. od -4, “Meu coração já 0 adivinha- 
Ya + Mis porque'não avisaivau' Antonió ?'[ 
Tu já me linhas dito n'este papel, que o 
havias de matars,, Ot [neste papel; que tu 
moi entrogaste, 'por entre 0 tumulto, bo: 'sd- 
hir da. freguezin [4.1 E em deceitei-o 1.5: jal- 
gando quo cia António, que “the apertavao n 
indo, Mas elle alli está... Está alia de- 
vorat-mo comes olhos tofilinuda ella 
tum ton de indisivel raiva, apontando para 
o velho Joróngymo, que a soluçar à olhava, de- 
bOlbada gm Tgtimas; depóis estortendoLsa, 
[como posses dev espirito. muy;'“cabiir 'em 
novo" deliquio! AUTO RDE cp PAi 
vo = Mityiao Ma) minha querida Bla!) 
clamou Chthárina do oelhus, juhhto Alho! 
Cras quo papel EMESsE, de” querem, 
folha? dig Deronymo mouros ' 
UT e HPAIvea Segal TO guie o var) tura! teh 
a hão, tdo OR achado nb! Beto Do“ EinitTa, 
responde ihna"aldea,” “47 o ro 
CO ATP nem de tal tib Tembrava!; 
éstow" colo fóra de mirp. 

vêr Se'o - papel explica alguma dou 
renrd lei 6 seguinte; prt 
io ga 


me 


«« Emilia, pensa, bem quanto póde 


um 
amor idespresado ; e fica corta ique Pedro, as-|, 
simv como te soubo amar;'tambi 
gar-ses moments 


— Erath as tófiiveis palavras 
militar, proferiu ho  despedir-: 


em saberá vin- 


esup, é dean 


que Pedro O 


quando 4 fora ped 
E, a Mimiado 

ty o u 
diilugrido, “ io? 


ir por espos: 


aa de viga, a 


sempre ta tive” odio.,, codiw sir, dio ef 


tulio hab 


[fédor 


“da a, |' 


ros 


Co mesdbP IOGA, ze 


Haviam decorrido dous annos: o aspecto 
da aldeia tinha mudado: era tristo e arido. 
A fami e Jeronymo, que fôra por tanto tem- 
po o centro-dit até ridido td Biguélla boa gen- 
lo, estava cortida de pezares o anguslias. 

Era uma tarde a6!pôr do sol: o “tio Je- 
ronymo, encanecido e curvado, estava senta- 
do à porta da sua habitação, olhando fito o 
horisonte, onde elle contemplava o astro do 
dia, fivdando a sua capreira, como para elle 
É tinham findado todas as venturas. Eraa 


tmagerm' da' sud' sorte! Duas lagrimas desli- 
SAE pes fes do gls vaio. 

1. Ualharina, magia, dobrada e como de-, 
mente, resava «ão pé de-seu marido. 
'Noiméio davestrada junto de uma en- 
erusilhada, vi Se filha tam poneza de poucos 
annos, sentadinha n'um vallado, proximo de 
uma crbz tosca de madeira, que se erguia 
dentre as piteiras. Uma pallidez mortal, como 


Civis 

ino “pi 

rações é pobre 

EA, deu-se! pu 

e " estfnda “pira 
u. 


aba 
od 


+ Dbrat Soto) hóras, de 
inda hão apparétia em ca 
heia: dérdm ci id hovo, 


linha querias Enbífia | grita Jeron 
e inquietação. a. 
O Ela aqui lhó respondên' tir 
aldedes, gina, tra; ibilia Gm brados, pa 
lida e fria.” Foi enc emitério 5 


O tradá 
sepultuta semead: 
à sepultura dê An 
prot tuto o 
JM. de Andrade Fetreim 


bre tima 
“Pi 


b gohi 


praça da Figuelia, Com um indiylduo, é pata 
bheortat tázões, férú-o h'Uma partia Com uma 
navalhada, O ferido não deúao tempo gran- 
de impontancia 4 ferida, porém esta agra- 
vou-se, e elle teve de recolher-se ao hospi- 
tal, e alli falleceu , declárando o nome ou al- 
-cunha d'aquella a quem devia a morte. 

1: 0 segundo! assassinato, foi perpetrado no 
dia 19 e revestido das seguintes circumstancias; 
“A Petiza, que fuma coro qualquer grana- 


deiro, querendo ascender 'o seu cigarro, pe- 


dia lume a"um individuo que estava fuman- 
do. Este, ou porque lhe repugnasse vêr fu- 
mãr' uma mulher, ou por outro motivo, por- 
que necessariamente algum devia haver, re- 
cusou O lume á senhora Petiza, que, useira 
e veseira em puxar da navalha, começou a 
Drandil-a oe por) talímodo à fez, que feriu 
um; individuo que estava proximo do que 
le negára 0 fogo. E tão grave foi o ferimen- 
to, que o ferido; sendo levado para o hospital, 
Jáideu alma a Deus, tendo declarado o no 

me-da assassi FEST UR R 

Segundo O jornal que dá estes es- 
clarecimentos , say tal Peliza,, de má cara é 
más obras, já linha tido contas com: ajus- 
tiça por, diversas façanhas, sendo el- 
Jas,.o ter, dado uma facada, n'outra mulher. 
Vê-se que a mulher é Ei ida com san- 
+ 8 se lhe não forem á mão por uma 
será capaz de sangrar toda a gente que 
lhe ficãr no, alcancé, da navalha | 

* Ruim ão do Nilo. — A innún- 
dação do Nilo foi, esta anno;, a 3 de De- 
zembro do modo o mais satisfactorio. 

"A cheia do rio chegou por fins do Se- 
tembro &o seu maximo do elevação, e as 
Campinas, que as aguas fertilisam , foram 
innundadas comi intervallos regulares, o que 
é sempre uma excellente cousa. 


O COMMERSIO DO PORTO, 


fEato, tia nai, quo o edi tm er 
A Petra levo sous dites o tomaros, no/o chá, o Imperador passa go seu gablhete, 


otido o esperim maços da papels, E'alho 
necessário tomar tonhecimenlo de vada uma 
dus peças, e indicar a sua approvação ou a 
sua censura imperial por meio d'uma dobra, 
ou d'um risco d'unha. Os conselheiros de 
gabinete traduzem e commentam a dobra ou 
a unhada. Duranto este tempo, e apesar de 
apenas ter nascido o dia, a sala: do throno 
enche-se de mandarins — o imperador appa- 
rece, todos os assistentes balem por tres ve- 
zes com a cabeça no chão, e a audiencia 
começa. U soberano deve conversar com cada 
um, seja directamente, quando tem por in- 
terlocutores personagens consideraveis, seja 
por meio de officises, que tronsmittem em 
voz alta as perguntas e respostas quando se 
tracta do commum dos dignatarios. Este tra- 
balho prolonga-se por muito tempo, porque 
é a hora da recepção dos ipandarins nova- 
mente promovidos, que vem agradecer, e dos 
mandarins demiltidos, que vem reconhecer 
pela sua presença terem meregido a sua des- 
graça, e provar ao mesmo tempo que não 
ficaram despeitados. x 

A's 7 horas a audiencia termina, e o 
monarcha vai tomar um almoço; solitario;;l 
como não tem quem lhe seja igual, não 
admitte ninguem á sua meza.. Do, mesmo. 
modo que lhe não o 
quando tem somino,. fambem não póde co- 
mer segundo o seu gôsto; a lei fixa os pra- 
tos que devem ser servidos á meza de S. M. 
ehineza. Os legumes e fructos' obtidos pre- 
maturamente por meios artificiaes "são Bb- 
solutâmente prohibidos. * 
Depois do almoço, a eliqueta concede ao 
imperador duas horas de Iiberdade, seja pa- 
rasdormiria sesta, seja para não fazer nada, 
se mais lhe apraz'; volta depois aos nego- 
cios de gabinete 2 mandarins destacados: de 


“permilíido » dormir). 


Moradora Ha tras 
Terço, 

Mois B inehvros, seúdo sepultados 7 no fs- 
poiiso 6 À ho Carmo. 


Freguezia de Cedofeita. 
CASAMENTOS. 


18-Fslevão José Lopes, morador na rua da 

Igreja, com Joaquina Francisca de-Jesus. 
OBItOS 
- 22-Gertrudes Maria de Jesus, 70 annos, sol- 

feira, moradora na rha da Boa Hora, sepultada 
na freguezia, 
* »—Maria Barbara, 65 annos, viuva, moradora 
no -campo da Regeneração, sepultada no Carino. 

28-=Moria Prencisca, 14 annos, moradora na 
Torrinha, sepultada no Repouso. 
Mais 5 meuoros, sepultados no Repouso. 


* hreguezia de Miragaia. 
Não houye casamentos. | 


as OBITOS, , 
—— 24—Margarida Candida de Sá, 38 annos, viuva. 
moradora na rua da Esperança, sepultada no Re- 
pouso. 


—  Freguezia de Massarelos. 
Não hodve. cifamentos. 
: opiros. : 


- Falleceram. 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguêsia do Bomfim. 
CASAMENTOS, 


23-—-Antonio Ramalho, morador na rua Bella 
da Princeza, com Roza Maria. de Jesus. 

R á ORITOS. 
29-Margarida dos Santos, 21 anpós, solteira, 


casa da Poludade, sepultada O blam ga aeu auxilio mais quatto Dalalhões, 


fes um esforço o sustohtou-as, 


tirada para attrahir os marroquinos á plani- 
cie, esto movimento operou-se bem prolegi- 


Despachado para exp 


Entretanto a cavalleria martogultia dinica- Vito ser guiando 45 E 4 
gává o nossa frente, o ainda conseguiu atas Aguardente, 1, + Xe Ma 
car um flanco, o 
7 O general Prim que áquelle tempo já MERCADOS NACIONAES, 
avia reconhecido o terreno e que mandára zh 

E DEZÉNBRO. 
avançar occultos por um barranco e pela es- Rota Ana UA ARO 
pessura, que se estendia á direita da nossa|Farinha de milho c1 500 a 520 
linha 4 batalhões de caçadores, deu ordem | Trigo da terra. 860 a 880 
para que as forças, que sustentavam a acção, | to Eae o LR) 
fizessem uma retirada simulada. Ene 2 

E] : Trigo francez 800 a 820 

Este estralagema teve feliz exito. Os|Feijão branco, 640 a 660 
mouros avançaram valorosamente dando gri-| >» vermelho 660 a 680 
tos de prazer, porém um batalhão (ereio que $ peigdo DA a Reu 
de artilheria) formoú quadrado e conteve a| 4 ando 600 a 620 
cavalleria inimiga. Milho .. 430 a 450 

Desfeita esta, geetiu-se o movimento da Centeio o a 540 

Li U ! -| Cevada . 
retirada simulada, ou antesuma segunda re. ntalas fareobaio 580 


e erro mare re rretree 


do pelos fogos do reducto de Tetuan. 
“FOI então que os 500 cavyallos mouros 
carregaram os nossos batalhões julgando-os 
rendidos á vista da sua immobilidade. 

A causa d'isto era porque os batalhões 
indicados tinham formado quadrado. 
Entre os gritos dos marroquinos dis- 
tinguiram-so perfeitamente os de: Perro chris- 
tão. Jú os apanhamos. Porém o fogo cru- 
zado d'aquella massa immovel desconcertou 


pletamente, deixando o campo juncado do 
cadáveres, 

Então foram carregados yalorosamente 
pelos nossos hussares, que acutilaram. os dis- 
persos até chegarem ao barranco da Frama- 
quera, aonde os mouros julgavam encontrar 
a salvação, 

Foi frustada para elles esta cesperanç 
As forças que o conde de Reus, tinha[d' 


a.|20 milhas ao ONO, 


PARTE MARTINA. 


DIRECÇÃO GRRAL DO COMMERCIO E INDUSTRIAS 


Repartição do commercio e industria, 
a 1.º secção. 


Para conhocimento de quem interessar 


O inimigo por tal fórma que debandou com-[sé faz publico o seguinte 


AVISO AOS NAVEGANTES: 
CAPITANIA DO PORTO DE PARANAGUÁ 
Balisamento da bahia de Antonina. 

Os aproxes da cidadé de Antonina, situada a 


do ancoradouro de franquia 
esta cidade, estão parcelladus de escolhos sub- 


moradora na rua 29 de Setembro, sepultada no 
Repouso. I 
»—Antonia Maria de Jesus, 50 annos, viura, 
moradora “na rúx do Monte Bello , sepultada no 
Repouso. & f ) FA 
“1 22—Sebastião d'Almeida Paes, 17 annos, se- 
pultado no Repouso. ; 

Mais 7 menores, sepultados no Repouso. 


cada adminisiração talham-lhe o trabalho, e 
ficam a pequena distancia para responder 
ás perguntas e dar esclarecimentos.  Algu- 
mas chicaras de chá 'são as unicas distrac- 
ções que póde gozar o' dominador do celeste 
Imperio, durante as horas do trábalho, que 
o oceupam amaior parte do dia. Chega as- 
sim o momento do jantar, cuja lista é re- 


i a Ei marinhos quo tornavam a sua. navegação. sum- 
feito marchar pelo nosso flanco diroito, fas mamente aotibdsoh Seis pedras existém no meio 
zendo um quarto de conversão ú esquerda, |do canal quê conduz ao ancorádouro, sobre os 
avançavam pela parte opposta do dito bar-|quaes tem apenas 4 e 5 palmos de agua na. baixa- 
fanco, e um repentino e inesperado ataque |mar. Hoje todos esses cachopos estão indicados 
asibou de desconcarlr os mouros, que com jcom, bota é Jaiss. a 3 boi, que indicam 
este duplicado ataque de frente e de flan- |ramidal, pintados de Inrgos Jistras encarmadas o 
= [co fóram arrojados sobre a praia. brancas em sentido vertical, e avistam-se facil- 
O general em chefe, que, conforma dis-| mente ná' distancia de o milhas. As RAE 
ses k Ã que indicam o éxtremo N, do mesmo canal, estão 
Ser, 86 postára no teducto chamado, Tetuan , |horsadas de” uma bandeira entao do quefica à 
comprehendendo logo no principio, pelos|18 e 20 palmos acima do vivel de agua na prea- 
movimentos que faziam as tropas, o plano| mar. 
de ataque adoptado pelo general Prim, déra a doa onda pad 
ua 2 a ) us F. q a] andar ano ouro ci e 
ordem para que sahissem de, Ceuta alguns Antonina, logo que se está 4 vista do balisamento, 
navios de guerra , que com os, seus fogos| deve-so navegor de modo que as boias ilquem à 
ajudassem a destruir o inimigo; com, effei- | pequena distancia por BB. e as balisas por EB. 
to a galeota a helice «Ceres», que, pela pou-| No aricoradouro interior da cidade a sonda 
ca agua que demanda, poude aproximar-so| MStca 90 10 pés do ogoa na baixa mar. 

á costa, disparou com admiravel certeza mui-| 


Esta circomstancia apresenta hoje um 
interesso particular. 4 
Tendo degenerado muito os trigos do 
Eeypto,. O governo. egypeio pediu para 
França novas sementes, que lhe foram en- 
- viadas. 0 danos 
e aan Ga pena fotam semeados com 
muito-cuidado no baixo e nó medio Egypto, TE 
e devendo. as iúnbndações: do. Nilo rata gulada com. o mesmo rigór da comida da EXTERIOR. 
uím apno excepcional, espera-se que darão| manhã. Butoia " at 
magníficos resultados e restabetecerão || Dopoisdo jantar, tem finalmente o impora- Ainda hoje não recebemos folhas eés- 
grande reputação) das cereaus, Peypcios. dor blguns momentos de descanço; póde hir frangeiras pelo correio do norte. | + 
Progresso, — Segundo diz a «Patria», |posséarinos seus jardins ou nos aposentos del 1 Pejg correio do sul recebedos Jóriads 
imamento uma companhia: an-|sua familiaçmas estes prazeres domesticositeem belgás de 18. 
a, para “estabelecer uma linha (de ainda um indo desagradavel: é a hora d “A «Independencia belga» 
ectrica, que unindo-se'em Mos- | comida idos principes e'das mulheres, e como | révista “politica , o seguinte : 
Os rigores da lei não se estendem a estes, E ] 
o imperador póde ter a mortificação de os] fynt 


diz, na sua 


«As unicas noticias pótico impor- 


Capitania do porto de Paranaguá, 20 de, Se- 
À embro de 1859. — Victor de Santhiago Subrá, ca- 


vêr: regalar-se de comidas é de fructas em 
que lhe é probibido tocar. Para coroar w 
dia, apenas o sol se esconde (é necessario 


tes, que circulam, relativas 8o Congresso, 
São muito contradictorias. Continúa a fallar- 
se nas hesitações da Austria, da Russia é 
da Prussia em se fazerem represintar pelos 


tas granadas. pa ob ob 
E Tod sou quasi todas caiam em gru- 
pos marroquinos ; o de vez, em quando, ao 


pit 
ge 


tão do porto, 

Está couforme. — Barão de Noreira, consul 
ral. 

Está conforme. —Reparlição do Commercio e 


que 0, imperador, igual d'este, faça Ouro | seus  tmiúistros dos negocios “estrangeiros, | DeStBo tempo da explosão, viamos voar gl-| industria, em 17 de Dezembro” de 1859 João 


tanto. Fab Hvr E | aeereditam ot TE de f oc J|guns destes. — - Palha de Fúria Lucerda. 
“ad o: circulo quotidiano, no qual S.|sem funilaria o ne dbros pe = “As perdas do inimigo foram muito con- PORTO, 27 DE EMBRO, 
M. «ehineza deve imperiosamente, volver, | de 8: Petersburgo e dô Vierina recusem LE sidenaveis, e teriam sido muito maiores se Às 11 HORAS DA MANHÃ. 


salvo as raras excopções, que. causam 08 dias) viar vs seus ministros dos negocios estran- não, lhes fncilitasse a foga um buqueirão dó Nada se avista fóra da barra, 


— sto projecto já foi sanccionado pelos|do, festa; e estes dias são para ella antes de) poiros , se a Inglátérra sé hão fizé “Pepre- | Darranco de Framag uers, cuja existencia des=| O vento é O. (brando); e o mar agitado. 
governo ane TAM NiBéNd aaa el fadiga do que de descanço, porque-a-etiqueta Sana Por im Em PO 'dô Edbináto! 'PIÊ= | conheciamos. 1 x 


nas solemnidades, redobra de tyrannia. O Mas não se segue d'aqui, que as ques- Às nossas: pordas sobem a 
escravo imper ERA 7 


s póde, quebrar esta ter-| gos preleminares dos Congresso se, julguem 
rivel monoton Pointe Viagens, nem | deffinitivâmento reguladas, nem quNPAdO pos- 
mésmo/por curtas; exetirsões; é elle: conside-| sa haver da parte dia 


rado-no seu palacio, pônto central, a'alma do Iciações para Sar Aid ata a mo- Se látilisno: os seus/ fogos pois. muita dista 
celeste imperio, d'onde espalha para toda a 2 


A (e ! dificar as suas intenções. relativamente 4 sita “Quo tevê de ficar da “praia por eua » 
parttiá Donefica influencia: e é por isso que | nc a AG 9 : ei j - | dovpoubo fundo e dos muitos escólhos que), 
Ihen6probibidos deslocar-se, a fim de que samánção denlocd:Gomhey.stoma Le pte rag aio 


E Eds ba nesta parto da costm. - ) 
a Bio lenciario. Rd cia zé 
cada provincia tenha sempre uma parte justá cá uma, qu * -Acabamide fundear no portó 18 vapo- 


diaqui;o alguns (mezos poderemos saber , 
ia, por, dia, 0 que so ,pissa; no extremo 


Origntes | o o prio te 
=88 M  Collns, consil dos Esta 


50 horhens 
entre mortos e feridos. | yo UPAS 
«10 vapor «Santa Izabel» que tinha sabi- 
do de Ceuta com a'“golota «Ceres» não po; 


km 24 do corrente entrou no Teo, à barca 
Attifá; procedente dg Rid' de Janeiro, “4 + 


PR PD VERA MET ST 7 
MENTO, DE, DIVERSOS POrtTOS, 
Wok: REINO. nilia 
LISBOA, 24 DE DEZEMBRO) | 


mov 


vab 


aros. 


idos, 
s 


| ' Va! vo ab amil 6 à 
as tra versão , que, con- EMBARCAÇÕES ENTRADAS, | 


lã an pr o e a dl, o |, blza Sr de a Lg 8 go 
À h ( ' - Kão entre /aili ianinARh É ano: ; v THIAGO. triguo” Claras tourosio! 7 
Per a QUES nenda entre a iresistenciay inopinada; queo] a ojeimorehgrá va doam patiso, Seth] PORTIMÃO. — Escuna Acivas fructa: 


ininislto das negocios. das. estrangeiros de 


1DEM.—Cahique Senhora da Piedade, vinhd 


48 n'esta praça, tomondo' parte” desde 
deter-se pras b GREENSPOUND.—Escuna ingleza Memento 


Megistro parochial de 47 até 24 


Austria manifestava, de-hir ào Congresso, e 


ilha Saohalia 08 Jeddo “de mezembro de 4859. Jas maiores probobilidados que pareciam o, |Nmanhã Com "os outros corpos mis rudes fi:!  yy ANEENSPOUND. Escuna Jngleza Memento, ba 
(A esto é to lezns; O es F NGetda de Se. Yorecer a nomeação do; conde! de Cavour. a Mino páta hospital'de Sanz PAPUA dinamorqug, Neta 
000] 01 E cpa (19 |Bslas probolidades perderam, terreno ; novas gue o enstello desta praça. : ÚBAL =Bateira Senhota do “Carmo, Bal 


iii imeis | 11) IDEM. iate: Estrella: do. Sado, trigo. v--n1 
RIQ, DE JANEIRO-—Baren  Altilo, lastro, 


o PARTE COMMERCIAL 00 | 


=.0 que dj “mais 


Ô rendirdéno “ih to! 8H botão) > rn E besDo aidiid dela x mara. ais ap aa 
Anferior a ui bão, de rublos, de à Ft 'ALFANDEGA DO: PORTO. VIGO.—Vapor paquete finncez Ville de Malaga, 
modô) que 168º de sniaho Modbradebbior com| amantdtt tos Subs Jantor, Ea de si fns SABE rea > SLASTON = vapor ingléz Rbbecon. 5 
umidividendo de 8 poridentos rador na rua das Aldas, sepullado” no) Repouso, | ty, de” a Doca brde RT Gúgio LONDRES. — Vapor inglez, Cleator. 
vb -JFaltenctas — Por isêntenga do Tribu-| TAS RO q Rim PARE 56 di E PIOR conside fe eng É 
mal, do, Commercio, de-iLisboa foi  decltrado | Ponlzinhas, sepultado “no ldem fio dia 1:2528040 cana SATA apso 
em sesindo «de «quebras, ascontar de; 7: de [Sadi Mod aiathado das % ob este rEeTE PORTO 26 DE DEZEMBRO. . 
Novembro ultimo; Juão- de; Mattos: Peixoto [ 4 nbr debe Neste MAH 


não entrou nem shit! 
qu] irao: 


fist NI 
=tmfi i 


Edo 

Guimardos, com estabelecimento ; da olojasde DUp 
drogas int rua; dos, Fanqueinos n.º? 4094 11» 
cUlPorto franco. — O consulado de 


cação algun 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. - 


gbedil sá “| GUIA, ELBITORAL. — Explicação ao, al- 
v RIO, DE JANEIRO. — Na zalora, Castro 2. cane de, todos, da lei de 23, de, Novembro 


nº DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


à d'um desarmamento 
geral, uonbava de decidir 'úma' redacção “de || 
88 milhões no' órgamento. do ministerio “da 


all cit pezéiiino, 26! 


] Edom é 
BA rmonia,.d. A. dos Santos 

andrade, 100 rodas d'arcos de pau. 

IDEM.=Na' polaca Pernambucana, 4, Alves da 

Cunha; 9 4aboas de madeira (de forro. 


HA —No brigu 


e Harmo) 


E a erra. José Pinto Leitão, 1 cnhete com rátroz, . FIN Edel : 
Quio.. A GobIbis & 8 CNO aedi fait sh z M.—Na barca Hydra, Joaquim Gomes de| de, 1899, para. a eleição, de deputados que 
Pes Pais (3) hhbióies, sepultados ho Repouso. | Una correspondencia de Roma, fallan- ai ant baréa alvdra, Josquimi Gomes, de p 
Ê MB MOPhctori do 'do estado Jastimoso das finanças pontifi-| -, 1DEM-—No. palacho Novo: Lima, J:“ Domingues 
Ceuta está declarada Freguesia da Victoria. cias diz que a rainha Christina, dp Fito, Simões, À Saccos com rolhas | 


mandou entregar! ao Popa um hi 
escudos. y 


acaiaso 
Diz a mesma correspondencia que os 


hho de 


Sica! “pá 
E o! 


Mo our essi 
cepto O tabaco, o sal, O 1 


sa ilié ( 


mento, publicado no mesmo «Diario» n.º 28 
de-2: de Dezembro-de 1859 =» 


“ omiros. Ra 


a polv a, 8 Ta QUEVS-pé espa (] no tliaet metal cs y dots' legados: dó Pá det óhiniá 1 MATANHAO.—Na barca: Alfredo, R. de Preitas di : VENDA pa 

Nº ru E Hari 40 É é; | UBS e Bar pa, qué a" opinião pu-| MAs : Po Vende-se no Porto, unicamente na ra 
a Não Or o pi, foi o sh o. Ea ben a! pg ds Pça, “enuliaba co Rag blica-designa para o Congresso são, os car fites Guimarães, 8. pipas, de) vinho: do Bomjardim n.º 650, é esquina da Viella 
2 : *d Nlguinas cbrresponiétidlas pouso, Sm da Neta; em Lisboa na lojado sor. Lata- 


diaes Antonelli, edi Pietro, y FISITA ! 
“SL Anna Maria Ramalha, 98 annos, viuva,) 044 GTLY + 4 A ERADÇOS UR ANCILÇA O Con ADI SERTA 


11 


- Eh dida E do, e em Coimbra nado snr. José Mesquiti- 
deram ultimamente a noticia d P de Carlos Alberto, sepultada pe e et a 09 b ' 
do igenbral"Gaibialdi.o Ha há PÉ. LAPA, DAME ole IM ceuietio on DEP , HESPANHA. |, im DESCARGA. PREÇO 200 RS. 

O géneral tem dous filhos“ vo Mais 15 menores; sepultados no: Repouso. ta dirigida 'no,|«Hori- abr Decio, 90. 


2 do corrente; dá al=| b 


que a AT ) Ada E 
e, jo combate do dia 12,| vRORTIMÃO.—Masoa Córréie de "Aveiro, tap. 


Foi o filho mais velho, or ka 
Ta CA god cab DRA el TA 


nos 
rten-. 


IO 


ANUNCIOS: 


«cento & nobreza de Milão: 0 q: ; orças do, E alcan=| Christoiãos cio 1 Ê 
«o - Captuna) Um navio negreiro ,'sem| «++ Roso j Oya victoria |sobre;0s jmouros.| quigusi = 3a) — 
Sosa oi roda co Jão | 19=Joaquim Pinto, m Pa OBD doa tes o litro TERMOS DE CARGA 5 Alfandega-do- Porto- a le 
cknek pelo; mátio inglez aSpilBrem 21111:,1: | com Deolini Geo Tid 1 CEUTA 12! de, Dezembro. — Pego na [EO PS RONTINUA 0 pógamento dos juros ; 
vosFinha a bordo/469 eserovosigde tinham. qu (PTOS penna à uma hora; muito adiantada: dá noi-| (jp ezrunne, 26. G Ea do acer LA le 

sido embaread i =| 71/49—Maria Eesóhilast Pinto; 78 an-| (8,6, Múito, cançado, para vas, nblicine; uma ão cutrata sesta ao alto) | or pag to INES AMET 

Poço E JORÃO s8 05 ge nonanore: na rua de Bellomonk sepulladcem|hova vicloria (alcançada, hoje pelas fonças ode) 1 JopRaAo quinto tod ae 79 ton. cp bs sa ) 

neg : E RdÇ e E 0s- q Praheisco, ob is ARE ge dos foro re nda of erga «Bolo, e Alo t ia do rat 3; ea idade p 
tume-—Perdom sua sc ndonon di a : ns batalhões-do- 2.9 -corpo-do exercita. | "ano cotigid aba : RE ass 
RCE PP ip 36 dias. “Preglieria dê Santo Tidefonso. | .| cssAvachão oi dirigida pelo Condo Jo Ro 5, |” ggNEnOS DESPACANDOS  PÁRI COnSUNO! B&S pessoas abaixo designadas pedem ás 

; E 1 Encarregado db Tazer um novo rétonl vê 9º A, 


Desembirocw! 284% homiens,. 1104) /mulheres, 


almiis ' bémfázejas quo as soccorram 
3h rapacos ve 40) tô pabigasiy/ão -todo -462e: 


sa + | cimentos navestrada dé Tétuan;-nk qual cofi-| —— ps ORSMANIL com via esmola. 


y 


enidéil 20 polis Dimas cmisb O - tinuavanh activamente ' 08 trabalhos prótegi E PR a e | | Maria Ferróita Lima, viúva moradora 
vv Soberania escravisada: LE” ums ervardo, Monteiro, morador -np viela do | das por um batalhão de infafilei avann| | ARRNE ts aati£ 100p sacnop “ria rua Bella da Princeza, n.º 52., iiteídios 
Campinho, com foza Moreira. - ceu em-boa ordenr; porém desembocando na Algodão “cin rá hs Epi Uma, fimilia, moradora no largo do 


w=Nicente Ruivo, morador na rua Formoza, 
com Delfina Gouçalves 
Mi tára da! Silya Basto, ( 
Gontalo' Christovão, com Mari 
abisbiyotd o pinos usos 
, DOBITOSG 1 | 


na 
planicie;sds marroquinos, go seilinharm doi- 
xado vêr em numero de 10,000 hj mens , 


ehtre (elles 500'“cavallos, carregaram decidi- 


Qouros em cabe 
Zinto velho—894 arraleis, 


fd od fin 
ALE À 


ta 


Cámarão, defronte do Recolhime 


nto da Se- 
fibra das Dores n.º 43. | colado 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
morádora defronte: da quinta dos Congrega- 
dos, na ilha de Anna Tendeira. — e 

D. Carlota de Sá Campos, viuva d'um 
capitão do exercito, moradora na viella do 
:» hAnjo da Guarda. ab 1 , 


Tup do 
 d'Oli- 


imoradof; f 
a dos, ia 


E 


uso e a'etiq 
o hltimo dé 
gar, dizo «Vianni Aimpê hão goza 
do prazer" de evanitár-so tarde! antes dh: 
quatro horas, um eunucho, munido de um 


Antonio:Pereira; 74 annos, vivo, 


orador na, rua dos; Lavadouros, ; sepultado. no 
to. dg 


EU: 
18—Francisco a 


| f 


uera, 


invista, do, general D. 
AuirÃo (aba postado 
Pelo, nome, de-Tetuan| 


= fo ydaiiha Matikf, 166) annos, viva, moradora 


= Álto,  sepuil 


AIITTE = E, tada no Repouso! 7 008 dg ta ' Ignacia-Caetana, moradora” na ria Du- 
dar for srevogareimanteagr ita iso 1 20=Manoel Monteiro, 96: annos, aoleiro, ts dy bate dos mouros foi ten-l., | sado Bragança, em uma ilha debaixo 
gude Diap SS ri rador na rua do Santo; André; sepultado no Re- talhão do 8, MUROS AQ Se] iu 4 ça, 

- e os ddmeslicos briostilégados “dbs- prep pouso. Y pia à al alhão dos nossos vacilou. al- Dib cordel da fonte. , E 
(uileltes o stotnado TEBg maria Ludovina Moreito, 66 annos, viuva, |gum tempo, porém com a noticia de que Aguardente Uma infeliz na rua Firmeza n.º 38. 


tivos do! chá, -=Acabadosc 


E! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Nas lojas de livros do costume, recebem-, 
se assignaturas em competentes prospectos, pu- 
ra poder sabir á luz um ultimado volume 
intitulado. — Poema Heroico Historico Lusi- 
tano, desde Tubal neto de Noé, até aos nos- 
sos dias, . 

O qual divide-se em duas partes ; a pri- 
meira do Exordio; comprebendendo em 79 
estancias quanto em paragraphos se mostra ; 
e a segunda de 18 $ S. que contam 787 
estancias ; as quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia o litulo. 

Contam-se já 140 assignaturas; porem 
tornam-se precisas muitas mais 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 17 d'este periodico de mu- 
sica, constando de uma Réverie de Ascher. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14 

Preço srsrarataparstaseio mreupes + 360rs. 


Alfandega do Porto. 


ELA direcção da Alfandega do Porto, se 
previnem os possuidores de generos ar- 
masenados no caes novo, para que adoptem 
as medidas e providencias necessarias, a fim 
de evitarem qualquer prejuizo que da en- 
chente do rio possa resultar aos ditos ge- 
neros; na intelligencia de que a Alfandega 
so não responsabilisa por nenhum sinistro 
ou perda que por semelhante motivo venha 
a acontecer. 
Alfandega do Porto 26 de Dezembro de 
1859. 


Por ordem na direcção 
Alexandre José (iomes Monteiro, 
Servindo de secretario. 
(2596) 


OBRAS PUBLICAS. 
Nova Alfandega do Porto. 


O dia 5 de Janeiro de 1860, ás 10 ho- 
ras da manhã, na casa da secretaria em 
Miragayn, se ha-de novamente proceder em 
hasta publica ao fornecimento de 10:000 
metroscubicos de pedra britada, para osalicer- 
ces da nova Alfandega, segundo as condições 
do edital de 9 de Novembro ultimo ; com 
a diferença de ser o dito fornecimento di- 
vidido em duas empreitadas iguaes de 5:000 
metros cubicos cada uma, sendo por conse- 
quencia o moximo da pedra, que, cada em- 
preiteiro te ser obrigado a fornecer. por 
semana 600 metros cubicos. 
Porto e secretaria das obras da noya 
Alfandega em Miragaya, 21 de Dezembro 
de 1959. 


F. de U. Morão Pinheiro, 


Tenente engenheiro. 
[2585] 


Capotes impremiaveis 
PARA LIVRAR DA CHUVA. 


ENDEM-SE de superior qualidade, naPra- 
ça de D. Pedro n.º 17. (2593) 


ANTONIO da Fonseca Moura, no largo 

= de S. Chrispiru n.º 31, curador. fiscal 
provisorio da massa fellida de D. Emilia Lu- 
cia da Silva Gomes, convida todos os deve- 
dores d'esta massa: n' mandarem satisfazer 
os seus debitos a fim de evitarem incom- 
modos e despezas — e convida tambem to- 
dos os snrs. credores da mesma massa a 
apresentarem-lhe os seus titulos de credito 
para serem incluidos no lista de crédores. 

y ' (2594) 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
0 fallida de José Corrêa de Faria & Filhos, 
fazem saber a todos os snrs: credores desta 
massa que o sur. juiz .commissario da fal- 
Jencia assignowo (dia 27' de Janeiro proximo 
pelas: 12 horas para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio para a verificação de cre- 
*ditos e mais diligencias  legaes. 125953 


ERNARDINO da Silva Leal, desta sidade, 
comprou a Albino Antonio Ferreira, da 
froguezia de Modellos, concelho de Paços 
de Ferreira, todos os bens que este tem de 
Daixo da preza de Moscás, aguas, e mattos 
que pertencem a estas terras, bem, como. 
a-pensão de 6 alqueires de milho grosso 
que lhe paga Agostinho Ferreira: Coelho e 
mulher, tudo pelo preço e quantia de 
3:0008000 rs. livre pora o vendedor, Toda 
e qualquer pessoa que se tenha a oppor a 
esta venda compareça em casa do annuncian- 
te, na rua des Flores n.º &0,ató o dia 22 

do proximo mez de Janeiro do 1860. 

Porto 24 de Dezembro de 1859. 
[2597] 


CORSO GDS Do 
ANOEL Joaquim de Souza Monteiro, An- 
tonio Joaquim de Souza Machado, João 
Lopes Baptista, e Francisco Gomes Ferreira, 
agradecem a todos os seus amigos que no 
dia '18 do corrente lhes fizeram a honra de 
assistir na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros aos officios funebres de seu muito 
articular, bom amigo, e parente, O snr. 
avid Pinto de Souza Guimarães. 
Aproveitam este meio: para: lhes tribu- 
ar sua eterna gratidão. “+ [25921 


Quem tiver e queira vender 
um missálem bom estado, 
* Pertencente á Ordem Carmelita, 
+ Póde dirigic-se ácua da Pi- 
R caria n.º'56. (2583) 


ENDE-SE uma boa propriedado, 

sita n'um dos melhores, luga- 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito, bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada : quem 

a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


Attenção. 
Nº praça de D. Pedro n.º 24 e 25, hawumia 
porção de. prata em moeda-antiga, da 
era de 98 para cima, propria para muzeu. 
(2538) 


9 Segunda declaração “de D.ch Mathias 
À Feuerheerd no «Commercio do Porto» n.º 
299, responde José Joaquim Ribeiro, que 
em 1840 nenhuma relação tinha com ua fa- 
milia Ferreira Guimarães, e ligado a ella 
só passados annos, foi depois ainda que 
fez expellir de Mathias a noticia desse es- 
cripto particular de venda que jazia oceul- 
to nas trevas ha 15 annos; sendo para 
bem notar que se Mathias tinha justo e 
tractado com a viuva e o filho em boa har- 
monia e vontade a compra das minas do 
Braçal, porque razão nesse caso fugia Ma- 
thias de os levar a um tabellião para assi- 
gnar com elles uma eseriptura publica, e 
mo documento mais necessario e efficaz á 
segurança de uma transacção de importan- 
cia como era, preferindo a este indispen- 
savel expediente bir n&8eu gabinete priva- 
do fazer assignar o dito contracto particular, 
que mais parece coordenado por uns pou- 
cos de aguadeiros que vendem e compram 
a freguezia da agua, que para a compra da 
maior parte das minas de chumbo do Bra- 
cal; sondo incomprehensivel que a viuva 
descesse á sepultura recommendando 0 nego- 
cio das minas é ignorando que cá ficasse um 
contracto em que se quer que ella tenha fi- 
gurado ; e ainda muito mais incompreben- 
sivel é, Mathias agarrado pela ancora des- 
se papel particular (que já depois julga nullo 
e insuficiente) andar de volta depois com a 
viuva repetidas vezes, olferecendo-lhe cem 
mil reis annuaes em quanto viva, para obter 
da parte della a venda das minas || São mis- 
terios! Finalmente o qua se deprehende de 
tudo, e é facto averiguado, é que Ma- 
thias aproveitando-se dos embaraços e dii- 
culdades com que luctava a casa de Ferreira 
Guimarães pela falta do seu chefe, aggrava- 
dos e instigados por um credor renitente 
de combinação com elle, no estado desola- 
do da viuva, e na pouca experiencia e falta 
de resolução n'um filho de pouca idade, 
assombrado pelos phantasmas que o illudiam, 
lançou nestas deploraveis circunstancias o js- 
cado, anzol nessas aguas turvas, com que se 
persuade ter pescado a salvo, pela insignifi- 
cante quantia de pouco mais de quatrocen- 
tos mil reis; 5 oitavas partes das ricas mi- 
nas do Braçal, que só no artigo chumbo 
limpo produzem para cima de 4 mil quin- 
taes cada anno; não sendo surprebendente, 
pois, que José Joaquim Ribeiro agora, e só 
agora, vêndo desherdados, não pelo inventa- 
rio a que allude, mas pelo proprio Mathias, 
sua mulher e cunhada, tracte de promover 
a revendicação da propriedade injustamente 
usurpada, á sombra dé um contracto, que 
o dito Mathias póde fazer saltar para o do- 
minio do publico, a fim de se conbecer se 
as fraudes e ilegalidades existem nelle ou 
sómento na bos vontade de José Joaquin 
Ribeiro comb diz. [2598] 


ELA segunda e ultima: vez - declára' Deh. 
Mathias Feuerheerd que os herdeiros de 
Manoel. Ferreira Guimarães, se herdeiros se 
podem- chamar em vista do que consta” no 


- [inventario por seu fallecimento no cartorio 


do escrivão Reis, nada tem nas minds de 
chumbo do Braçal, que o: contracto fei= 
toem 9. de Maio" de 1840 se vacha ireves- 


gura-n'elle assim a viuvao D. Rosa! Mar- 
garida como seu filhooutro Manoel Ferreira 
Guimarães, tendo: por base a concordata que 
offereceram a seus credores approvada pelo 
conselho: de. familia e raclificada depois da 
maior idade ; e finalmente: que-ise José Joa- 
quim Ribeiro-se persuadiu agora, e só agora 
depois de decorridos quasi vinte -annos, que 
pescava alguma coisa por se acharam as aguas 
turvas, se, deixe d'isso que nada: pódecal= 
cançar porque essas fraudes e illegalidades 
só, existem na boa vontade do dito José: Joa- 
quim Ribeiro, como mostrará quando recor= 
rer aos tribunaes. (2582) 


Diligencia' entre “o Porto 

e Villasvda Feira. 

- Nº dia 26 do cor- 
rente” vai co- 
meçar uma carreira 
regular de diligencia 
entro 'estal gidadee a Villa da Feira. 
Partirá d'esta cidade da praça da Ribei- 
ra ás segundas; quartas e sexlas ao meio 
dia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma- 
nhã, da hospedaria junto é Misericordia nos 
dias terças quintas e sabbados. | 
Preço por cada-passageiro 800 rs. To- 
mam-se passageiros em qualquer distancia 
a 160.1s. por legua,,e bagagem até 16. arru= 
Leis, 8-0) excesso. será paga a razão dé 240 rs, 
a arroba: quando'as circunstancias o acon- 
selharem será augnientada a corrida para dia- 
rias e alterada a hora das partidas. 

s bilhetes vendem-se nesta cidade no 
largo-do Carmo n.º 14,6 na Villa da Reira 
na hospedaria junto á Misericordia. : 

Porto, 21 do Dezembro de 1859, 
[2567] 


RECIZA-SE para hir servir uma casa de 
familia em Pernambuco, de uma criada 
de meia idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, «dando findor «ásua: ;conducta : quem 
estiver nestas circumstancias dirijazsevá ria 
da Alegria n.º 9, a-tractar do definitivo 
ajuste. SR 32 
Porto, 19" de Dezembro de 1859. 
E (2546) 
UEM. pertender: alugar, dois andares: na 
rua de Santo Antonio n.º 31 u 33,0 
pé de Maia & Silva, —falle com Domingos 
Dias de, Freitas, rua de D.Maria 2.º n.º 7. 
Rar (2589) 


Altenção.. 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender. carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de» casas particu- 
lares, por prego eommede. (2404) 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo, Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastiço; tômposto com gutta-pei - 
cha — tudo por 48500 rs, e tudo muito de- 
cente. t 


tido, de todas ns. solemnidades legaes ve fi=] | 


FABRICA D'OLEADOS 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 


ALLEMÃES 


22, 


tem 


rico e variado sorlimento 


fas as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão nesta cidade, na pharmaciade Antonio 
Joaquim d'arnujo, na Praça de D. Pedro 


Fundas do author 


— D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 4145 a 417, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 
sociedade. 


. [2384] 


FABRICA 


Social de Chapelaria, 
SITUADA NO ALTO DA FONTINHA. 


s 

0 tendo em conta os bons creditos que 
elle grangeou no publico, teem procurado 
dar-lhe todo o desenvolvimento. possivel e 
não se hão esforçado menos tambem em levar 
ao maior gráo de perfeição os productos 
nella manufacturados. Para este fim recebe- 
ram ultimamente de França algumas machi- 
nas, e os resultados obtidos sãovos mais sa- 
tisfactorios. Do seu emprego resultow não 
só economia, mas tambem perfeição. Assim 
pois, os abaixo assignados, proprietarios do 
dito estabelecimento, resolveram | fuzer um 
abatimento nos preços dos seus chapeus, 
tanto por junto como a retalho, abatimento 
que terá logar do 1.º de Jancirode 1860 em 
diante, esperando que os seus, freguczes os 
continuarão a honrar eom a sua confiança 
como até aqui. 

Os depositos d'esta fabrica continuam 
a ser na rua de Santo Antonio, em easa 
dos. seus proprietarios Jacintho, n.º 224; 
Maia e Silva, n.º 33 B; Pinto e Cunha, 
n.º 244, 

Os forros dos chapeus d'esta fabrica 
conterão legendas com os . nomes dos tres 
proprietarios. [2598] 


4 . N 
José Antonio. da Silva 
Braga. 

OM armazem de fato feito, na 

| rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D. Pedro n.º 
9, acnba de receber um lindo e 
4 variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, caslores, proprios psra inverno; córies 
de casimira para calça epaletot, e ditos de seda 
para-colete, tudo dos melhores gôstos é qua- 
lidudes. O seu acereditndo armazem acha- 
se sortido: de fato feito na ultima moda, pro- 
prio: para homem, que vende por pregos 
muito commodos. (2163) 


QuEM quizer arvendar, por um, om mais 
apnos, um, armazem de (dous cumes, 
com um salão à enteada e por, cima, sito 
nã rua do Senhor: do Ribeirinho, em, Villa 
Nova do Gaya n.º 123 e 124, falle na rua 
Nova do, Almada n.º 285 e 286. 


ACALHAU grando superior de Noruega, 
proprio: para casas particulares, Yende-se 
na rua dos Tóglezes 1.942 (2517) 


PARA ALUGAR 


néoD q 
“JNMA boa casa e dous armazens 
y terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezario n.º 149. (1231) 


barricas. 


na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


MACHINAS-A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da miii accreditada fabrica dos snrs. 
(Charles D/ Young “b 0.º, “de Londres, avisa 
aos 'nianufactores industrises & agricolas que 
tom-ú venda duas máchinas à vapor da fot 
dov8º cavallos cada uma, úmik das “quaes 
portatil e está trabalhandi 
tas porquem “a 'perténde 
Recebe ordens" é “obriga-se aprese 
tarin'esta cidade, com a possivel brevidád 
quaesquer michinas que sé exijám. a 
lima do S'Praneisoo n:921. (1413) 


y ENDE-SE 


D Antonio Reparaz, prófessor demusica, 
= morador na rua Bella da Princeza n.º 
200, offerece-se a dar lições de canto, piano 
e. composição, ; podendo ser procurado a qual» 
quer. hora do dia. quim (2562) 


Pedro José Vieira Braga' 


OLLICITADOR. de passaportes, mudou;de 
Tega para a, calçada. da Esperança 
o 


OÃO Pintô Corrêa, constructor 

“de fpianos, continúa concer'tan- 
doe fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do sur, Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Licoiras n.º 48, g 


Proprietarios !d'este estabelecimento El 


podendo Ser vis- é 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Noya de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


NA rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 

£ predio novo: com-agua de bica 
no quintal ema cosinha, por meio: de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
n gaz. Tem todas as disposições paraise- 
rem separados os baixos do: mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender. falle com João Leite de. Faria 
na rua dos Inglezes n.º, 86 1.º andar. [4693] 


Gesso francez em pedra. 


A 240 RS. O QUINTAL. 
WE NESE na rua da Reboleira n.º 58. 
À ; i (2574) 
Quim pretender comprar quatro 
á moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
é agua dentro, na rua do Val Formo- 
20, com frênte para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se á mesma 
casa. (1649) 


152. 


[a o-largo de S.- Domingos n.º 43 e 14 
É. vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
os: o slieo jomanini d300l 
Da novidade de;1847 — Por garrafa 400 rs; 
— Poralmude 12000'rs. 
Da novidade de 18514 —Por garrafa 300 rs: 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade da 1854 —Por garrafa 240 rs. 
Por almude 7500 rs. 


(2008) 


JD QUI 
thá hysson 

E varios preços, e muito boa qualidade, 

nos Clerigos n;º 26 a 28, Porto. - 

' * 2353] 


— VENESE | 


Fogões para sa- 
las e frentes de 


") 
marmore de.ltalia. para: os 
mesmos nas: Congostas n.º 


153. (2118) 


Boa vidraça e muito. em 
conta. 


“Farinha americana em Je Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão 
t 


com estabelecimento de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 214, acabam de receber 
um bom sortimento de vidraça da melhor 
fabrica, que vendem a pezo e por medida, 
Por junto on a retalho, por preço muito ba- 
ralo, (2564) 


MILIA de Jesus, ria do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas devservir, e'amas 
de Igite. 
a g i ' 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool; 
(o) inglez = 
Ú NOS 


Ba 


VINHOS... 


cm 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza= ESTREMA+ 
DURA,= classificada no Lloyd'A T 
96 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consigna torio C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 


Parao Rio Grande do Sul. 


O patacho =NOVO LIMA = sahi- 

rá impreterivelmente no dia 1.º 

de Janeiro permittindo o Lempo. 

Caixa: Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30. (2568) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai suhir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se à João Adrião 


da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18 019. 
f39 (1692) 
Para o:Rio de Janeiro. 


A barca =LIMA 1.º = deve sahir 
” impreterivelmente no dia 9 de Ja- 

neiro de 1860. Para passageiros 

tracta-se com Ignácio José Mar- 

Fr Braga & €.º, calçada dos Clerigos n.º* 
e 10. [2439] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera="CIDADE DO PORTO, 
gb de 4.º classe, sabirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 


Filhos, rua dos Fogueteiros n,º 5. 
(2306) 


Para Pernambuco. 


* O brigue= HARMONIA, = clas- 
FE sificado em 1.º classe, capitão À. 

F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos. Caixa Car- 


los Brandão, na-rua das Toipas n.º 14. 
des (2408) 


“ Para- Londres. 
“A galeota =HENDRIKA, = capi- 


tão A. de Senge, classificada! no 

Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 

rá até so fim do corrente mez-.. 
“Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. + (2570) 

“ Paro o Havre. 

, O patácho= ALERTA, = capitão 
Graça, sabirá ao até fim do corren- 
te mez de Dezembro.  Consigna- 
tarios J. B. de Castro & 0, 

rua ga Reboleira n.º 58. (2574) 


ACI TENTE ROC Ei 
- Para: Pernambuco. 


E Voi esabir com “poucos 


“demora “a mui veleir a 
1.º classe-: 
eiros bsotas 


“reiro, na praça d 
| POA 


le Santa Thereza 
[E O POR (1 


“Para o Rio'de Janeiro 
A nova galera == CASTRO 2.º, = 
E!y de.1.º classe, sobirá com muita 


brevidade: para carga e passa 


|geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 


39) 


rua, dos; Inglezes n.º.10 e 11, 15: 


" Para'o Rio de Janeiro 


a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.3 classe, capitão Mott : pura 
o resto: da carga e“ passageiros, para “os 
quaes 'tem' optimos:commodos, e bum trac- 
tamento, 'tracta-se-cony Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muroda Lada n.º 248.0» 
8 Re” [2505] 


“Para-a Bahia. 


Y 

A barca portugueza = DOURO — 

gb de 1.” classe, capitão, Luiz Adrião 
da Rocha. E 

“Para carga, é passageiros (racta-se com 

Lourenço Costa, na rua dos, Ínglezes n.º per 


ou com o capitão. [2363 
Para. Pernambuco." 
db Vai sahir com muita: brevidade 


a. barca ==FLOR DA MAIA ; = 

para carga e passageiros. tracta- 
se com, Manoel Pereira Penna, rua dos .Fer— 
radores n.º 39. (2287) 


“Para o Rio de Janeiro, 


did Vai sahir com muita: brevidadea 


galera-== FLOR DO PORTO, = car 

pitão: Santos; para! carga 'e “pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira. 
rua'dos Ferradores-n.º 39,4 6 


Pega, 
2288) 


Bain, sabirá, no d 
: 31 do corrente, mas 
» Só recebe carga até 

o din 30 inclusivê. ; Ea 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve. dirigir quem quizer carregar 
ou tir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Converley, tua dos Inglezesn.º 52. 
: (2557) 


Para Rio:o de Janeiro. 


Vai sahir com muita “brevidade 
a veleira: barca == FARIA 1.º, = 
»d'onde acaba de chegar em 36 
ding; 6 nova «ode 1.º classe: para O resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos comimodos, tracta-se com José Anto- 


nio de Faria;-na rua Nova de S João n.º). 


uh feira, 28 de Dezembro, (oz, 
70 Pi BAQUET. — Empreza dos actores ma: 
cionges. 4.º récita: do, 2.º imez d'assigna- 
tura. — O drama em 4 actos -- OS FILHOS- 
DO TRABALHO: — A - scena-comica-— NÃO: 
VOLTO A" SCENA. — Ais, 7.horas. 

0 Domingo 1 de Janeiro. 

T, CIRCO. — Na rua de Santo: Antonio. 
— Companhia acrobalica e gymnaslica, de- 
baixo da direcção de D. João. Meniz, — Ha-- 
verá uma linda e variada funcção que. será. 
annunciada por noticias e, cartazes. — A's 7 
oras, ; 


Responsavel M. S. Carla! 
'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


52, ou na'rua'da Prata n.º 30. 
oa (2020) 


viRma da Ferraria: da Baixo nº 126, 


toneladas, capitão William , 


Voi sabir com muita brevidado * 


